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S E M R U M O 

O g o v e r n a d o r de A l a g o a s , que-

rendo r e g u l n r i s a r h riiauifeetn-

çSo d o p e n s a m e n t o n o m u n i c í p i o 

d e Mace i ó , c onsen t i u e m q u o u m 

g r u p o de r e p u b l i c a n o s s i n ce ros 

doa t ru l s so u m j o r n a l oppoa ic io-

n i s f a . 

F e z b e m o g o v e r n a d o r . SJe-

Uior , p o r é m , foz o tal g r u p o . H a 

n o p r o c e d i m e n t o d o t oda essa 

g e n t o u m cer to f u n d o ph i loso-

ph l c o , f o r r a d o do cer t as i i i ten-

çCos goc lo log lcas . 

A d e s t r u i r ã o d e j o r n a e s , evi-

d e n c i a n d o q u e o d e s t r u i d o r t e m , 

n 3 o m a i s r a z ã o , p o r é m m a i s pu l-

sos e tna is c a p a n g a s û s s ua s or-

d e n s , t om , n o l i r n s i l , d e po i s de 

p r o c l a m a d a a R e p u b l i c a , consti-

t u í d o u m d o s c a p í t u l o s m a i s ex-

p r e s s i v o s d a u n i f i c a ç ã o d a s in-

n ü t u i ç õ e s n a A m e r i c a d o S u l . 

A i n d a l ia p o u c o s rnezes, n a Ve-

nezue l a , fo i s u p p r i m i d a a im-

p r e n s a d u r a n t e a l g u m a s selna-

Uaa. N a A r g e n t i n a , Ua p o u c o s 

d i a s , d o u a j o r n a e s i m p o r t a n t í s s i -

m o s f o r a m a p e d r e j a d o s . 

E m M a n a u s , o Quo Vadh ? fo i 

I n c e n d i a d o . E m R i v e r a , o s d o u s 

o r g a m s f e d e r a l i s t a s — o Canavar-

ro e o-Maragato f o r a m magn i -

f i c a m e n t e a s s a l t a do s , t e n d o a sce-

l l a o a p r c c i a ve l a d m i n i c u l o . d o 

v á r i o s a s s a s s i n a t o s e os espera-

d o s f u r t o s d o d i n h e i r o . 

E ' a tal c o u s a ! A A m e r i c a d o 

fiul es tá u n i f i c a d a . G r i t a r l i o j e — 

Unifiquemos a Anicrtca ! - 6 que-

r e r c h u v a n o m o l h a d o . A s in-

tenções soe io l og i cas d o s r epub l i -

c a n o s d e s t r u i d o r e s d a i m p r e n s a 

o p p o s i c i o n í s t a s ã o v i s í v e i s , s ã o 

i n c on t e s t á ve i s : o q u e el les que-

r e m , s o n h a m e réa l i san t é egua-

Ja r o B r a s i l ao res to d a A m e r i -

tyi. U m a i d í a v u l g a r , a f i n a l d e 

con t a s . 

i l a s o f u n d o p h i l o s o p h i c o q u e 

l h e s i nc i t a o o d i o c o n t r a a im-

p r e n s a ? A l i i , s i m , o caso a s s u m e 

p r o p o r ç õ e s i n t e r e s s an t e s c ele-

v a d a s , Bap ien tes o t r a d i c i o n a c s . 

A j u l g a r pe l a e n v e r g a d u r a iil-

te l lec tua l e pe l a e s t r u c t u r a mo-

r a l dor, v u l t o s q u e a d o r n a m o 

r e p u b l i c a n i s m o c m S . P a u l o , o s 

r e p u b l i c a n o s h i s t o r í c o s d e v e m , 

e m gera l , t e r o p o r t e e a baga-

g e m p h i l o s o p h i e a d o s g r a n d e s 

evange l i s ado re , ? , as f o r m u l a s o 

gs t o ndenc i a s d o s f u n d a d o r e s d e 

esco las , os l iab í t t fs d o s o rgan i s a-

j j o r e s de « y s t e m a . E s s e s h o m e n s , 

f an . i l icos o u m a r t y r e s , p o u c o 

Ou n a d a e s c r e v e r a m . C o n f ú c i o 

6 m a i s c o n h e c i d o pe l o s fati-

g a n t e s c o m i n e n t a r i o s d e M e n e i o ; 

d o So l o n , s ó a l g u n s v e r s o s che-

g a r a m íí p o s t e r i d a d e c o m a cer 

%c7.a de h a v e r e m t i d o o p r e t o n o 

b r a n p o ; d e N u m a P o m p i l i o , che-

ga-se a té a d u v i d a r d c q u e t e n h a 

ex i s t i do , q u a n t o m a i s c s c r i p t o o 

flue l e g i s l o u ! C h r i s t o , n i n g u é m 

o i g n o r a , i g n o r a v a a ox i s tenc i a 

j ïo ed i t o res . S ó c r a t e s fo i a l é m ! 

C o n d e m n o u , c o n s o a n t e X o n o p l i o n -

te, o e n s i n o csc r i p to , e, c m lon-

g a p re l e c ç ão , d e u p r e f e r e n c i a a o 

e n s i n o f a l a do , á bocca s o b r e a 

p e n n a , fi l i n g u a s o b r e a c ane t a . 

C o m o , d o a n t e d a h i s t o r i a d a 

R e p u b l i c a c m S . P a u l o , h i s t o r i a 

r e c e n t í s s i m a c c o n h e c i d í s s i m a , 

á 5 o r econhece r tal q u a l h o m o 

g e n e i d a d o d c v i s t a s n n f ú r m n 

d a s r e spec t i v a s p r o p a g a n d a s , en-

t r e os che fes r e p u b l i c a n o s d e 8 . 

P a u l o , o C o n f ú c i o , e C h r i s t o , o 

S o l o n , c Sóc ra tes , o t a n t o s ou-

t r o s c u j o n u m e r o n a t u r a l m e n t e 

Be e n r i q u e c e c o m os n o m e s d e 

B o u d d h a o Manco-Capac ? ! T a n t o 

c o m o esses l e n d á r i o s e no tab i l i s-

• í i n o a d i r e c t o r e s d o p o v o s , es-

c r e v e r a m a m a n d a r a m p u b l i c a r 

t h eo r i a s o d o u t r i n a s F r a n c i s c o 

G l y ce r i o , C a m p o s Sa l l es , Octa-

v i a n o d e O l i v e i r a o o u t r o s , e 

ú i u i t o s o u t r o s e v a n g e l i s a d o r e s d a 

• a ú d e o m a t e r n i d a d e , d a o r d e m , 

d o p r o g r e s s o e d o s espastc l la-

m e n t o s d o s j o r n a e s oppos i c i on i s-

tas . 

C o m o q u e u m a m c » m a con-

v i c ç ã o l h e s i m p e l l e o a t a q u e á 

I m p r e n s a . C o m o q u e u m m e s m o 

t r t i g o d e fé o s g u i a n a l u c t a e 

Ba Victor ia c on t r a os t y p o s e a 

t i n t a pro ta . D o M a n a u s a R i ve-

ra , daB « ï t r e i t a 3 p r a i a s d e Ma-

ce ió á s « m i n e n t e s m a r g e n s d o 

I a g o T i t i caca , o f u r o r r epub l i c a-

È ô é o m e s m o . I d ê n t i c a , a arre-

g i m e n t a d o p h i l o s o p h i e a q u e o 

d o m i n a . 

A A m e r i c a es tá u n i f i c a d a . Nei-

l a a l i b e r d a d e d a i m p r e n s a t e m 

p o r l im i t e a l i b e r d a d e d o 

Ki t e l l a m e n t o . Resusc i t a s se 

»tes, e s e r i a , e m Mace i ó , 

B i s a d o a g e n t e d e po l i c i a . 

R s p u b l i c a e i m p r e n s a nSo se 

t P t e n d e m . 

Santos—1903. 
L, N. 
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I N T H I t l O n 

Novos I m p o s t o s 

BIO, 2U 

0 dr. Leopoldo dc IJulhõcs, ministra 

da Fazenda, está elaborando uni proje-

cto, gue será apresentado nn Congresio, 

creaudo o imposta sobre a renda. 

Passagem« g r a t u i t a ' ; aos congres-
s i s t a s 

li IO, 29 

Consta que por estes dias será resta-

belecida a concessão de pastei grati, 

aos congressistas um todas ua estradas 

do ferro da União. 

M e d a l h a s de c a m p a n h a 

RIO, 20 

O almirante Julio do Noronha, minis-

tro da Marini»,, vai mandar entregar 

aos officiacs da armada que tomaram 

parte na guerra contra o raraguay as 

medalhas coniuicmorativa» dessa campa-

nha, que foram offerecldas pelo governo 

do Uruguay por occasiâo da visita qun 

fez o cruzador Barroso ao porto dc 

Montevideo. 

r a l l c c i i u e u t o 

RIO, aí) 

Falleceu lioje, ás 7 horas da manhã, 

sr. Antonio Durval da Costa Guima-

rães, que hontem desfechou u:n tiro do 

revólver ua ouvido, sem quo ainda se 

conheça o motivo qne o levon a esse 

extremo. 

O «nicida era filho do general Itlbeiro 

Guimarães, director geral da Engenharia 

Militar. 

O & C R 3 

Con f e r en c i a e n t r e ca p len ipoten-
c i á r i o » — O aocôrdo—Telograa-.-
m a do gene r a l P a n d o — Dcni io-
B io do g ab i n e t o bo l i v i a no — On-
pos iç í lo do C o n g r e s s o - B o a t o s 
í i l a rman t e s . 

I Í I O , 29 

O s r . b a r ã o d o R i o B r a n c o , 

m i n i s t r o das R e l a ç õ e s Exter io-

res, c o n f e r e n c i o u ho j e , ej l i s u a 

Sec re t a r i a , 00111 o V d r s . F e r n a n -

d o O u a c h a l a o C l á u d i o P i n i l l a , 

p l e n i p o t e n c i á r i o s d a Bo l í v i a , so-

b r e os n egoc i o s d o Ac re . 

N e s s a c on f e r ênc i a , a q u e assis-

t i r a m o s srs . A s s i s B í a s i l e al-

m i r a n t e G u i l l o b e l , f o r a m l i d a s 

as b a s e s d o a c c ü r d o q u e s e r á 

c e l e b r a d o e n t r e o B r a s i l o a Bo-

l í v i a , r e s o l v e n d o a p e n d e n e i a d o 

Acre . 

T e r m i n a d a a c o n f e r e n c i a , o s r . 

b a r ã o d o R i o B r a n c o d i r i g i u-se 

a o p a l a c i o d o Ca t t c t c , o n d e fo i 

i i n m e d i a t a n i e n t e r e c e b i d o p e l o 

c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s , pre-

s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

A b. exc . m o s t r o u o sr . b a r ã o 

d o R i o B r a n c o a m i n u t a d o ac 

c ô r d o e u m t e l e g r a m m a q u e re-

cebeu d o g e n e r a l T a n d o , pres i-

d e n t e d a B o l í v i a , a oce i t a ndo a s 

bases q u e f o r a m c o m b i n a d a s en-

t re os r e p r e s e n t a n t e s d o s d o u s 

pa i zes , p a r a a d o f i n i í i v a s o l u ç ã o 

d a q u e s t ã o d o A c r e . . 

— C o n s t a c m r o d a s b e m i n f o r -

m a d a s q u o o g a b i n e t o b o l i v i a n o 

p e d i u d e m i s s ã o co l l ec t i va , p o r 

es t a r 0111 d c s a c c ô r d o c o m a atti-

t u d e a s s u m i d a p e l o g e n e r a l P an-

do , a c ce í t a ndo as b a se s p r o p o s t a s 

pe lo B r a s i l p a r a a s o l u ç ã o f i n a l 

d a d e c a n t a d a q u e s t ã o . 

— A Noticia, t r a t a n d o l i o je d o 

a c c ô r d o , d i z q u e o s t e r r enos q u e 

o B r a s i l v a i c e d e r ti B o l í v i a 

c o n s t a m de 5.000 k i l o m e t r o s e m 

r e g i ã o a l a g a d i ç a o q u o o B r a s i l 

a p r o v e i t a r á a o p p o r t n n i d a d e pa-

r a d e m a r c a r o s l i m i t e s c o m a 

B o l í v i a , n o E s t a d o de M a t t o 

G r o s s o . 

A p o s a r de e s t a r e m a s s e n t a d a s 

as bases d o a c c ô r d o e n t r e a s 

c h ance l l a r i a s d o s d o u s pa i zes , o 

d o j u l g a r o g o v e r n o a q u e s t ã o 

p o r t e r m i n a d a , p a r e c e q u e sur-

g i r ã o m a i o r e s p r o t e s t o s , d o q u e 

os q u o s ã o c o n h e c i d o s , os q u a e s 

i n f l u i r ã o de m o d o p o s i t i v o p a r a 

q u e o r e f e r i d o a e c ô r d o se j a al-

t e r a d o . 

A es to r e spe i t o c i r c u l a m gra-

ves b o a t o s n e s t a cap i t a l , n ã o se 

p o d e n d o , p o r i a so , p r e v i r q u a l 

v e n h a a sor a v e r d a d e i r a solu-

ç ã o d a q u e s t ã o . 

Sabe-so que , t a n t o n o S e n a d o 

c o m o n a C a m a r a , o a c c ô r d o en-

c o n t r a r á c e r r a d a o p p o s i ç ã o . 

C a m a r a 

RIO, 29 

Pretldcncli do sr. Paula Guimarães. 

A acta da sessão anterior foi lida c 

approvada tem debate. 

Nt hora do expediente, o sr. Leore-

gildo Filgueiras fez o elogio do finada 

barão de (leremoabo, ex-tenador do Im-

pério, e requereu que foste consignada 

na teta um roto de pesar pelo fallecl-

mento do illustre brasileiro. 

O requerimento foi tpprovado. 

Em seguida, pediu 1 palavra o i r . Pa-

ranhos Montenegro para uma explicação 

pessoal a referiu-se ao artigo publicado 

pelo i r . Carvalho de Mendonça lobra o 

projecto regulamentando a lei de fiUen-

eitt. 

O sr. presidente declarou que te acha-

vam sobre a meta, afim dt receberem 

emendas, et orçamentos dot Misitterios 

da Vltç lo e 4o Exterior. 

Na 1* parle da ordem do di* foi en-

cerrada a discussão do projecto laclori-

«STúfl a" tberlnra do etedilo necemirio 

[{ara a readmissão <iM operários qav fo-

ram dispensados do Arsenal de Marinha, 

o tpi.iovadot 01 projectos quo consta-

vam ua 1* parlo da ordem do <11%. 

Na segunda parte da ordem do dia, 

continuou em discuisito o projeeto n. 

3fi-A. do 1903, roorganisando os servi-

ços do hygieno administrativa da Unlio 

(art. 2" o seguintes). 

l'ara substituir o sr. Augusta Iteza-

mat na commisstlo de Fazenda, foi no-

meado o «r. Mauricio do Abreu. 

("icgaram bojo á Gamara os livros da 

eleiç3o do a ' dls'ri;to dc.ila capital. 

A comnilsslo do inquérito retine-te 

aiinnhit. 

A commisslo de Justiça, assignou o 

projecta do sr. Luiz Domingues, dando 

novo regulamento ú Assistência de Alie-

nados. 

Sabe-se quo pnssari ua Camara, am-

parado pelo sr. Cassiano do Nascimento, 

o projecto equiparando os vencimentos 

dos ofliclaes do exercito aos da niariolia. 

S e n a d o 

Presldcn ia do sr. Joaquim Katunda. 

Foi lida o appr/vada sem debato a 

acta da sessão anterior. 

Na hora do expediente, o sr. Arthur 

Rios, fazendo o elogio do finado berilo 

di Qcremoabo requereu, e a Camara 

approvou, que Tosse consignado na acta 

um voto du pesar pelo fulleeimenlo do 

illustra servidor do Império. 

O sr. Ramiro Enrccllos pediu a pala-

vra e, tratando do negocios referentes ao 

Ministério da Guerra, chamou a attcnçjo 

do governo para o systema de tracção 

para a artilharia, descoberto por um óf-

ficlal do exercito brasileiro, inventa dc 

quo a casa Krupp quer apoderar-se. 

Foi approvada o parecer da commis-

sâo dc 1'oJeres reconhecendo senador pelo 

Estado de Alagóas o dr. Euclydcs Mal-

ta, o qual prcslou compromisso o tomou 

assento entre os seus pares. 

Na ordem do dia, foram apprevados 

os seguintes projectas : 

n. 1ÍJ2, dn 19Õ3, lixando a despe-ia do 

Ministério da Guerra para o exarciclo 

de 1904; 

n. 1H'J, de rj">3, modificando a lei or-

ganiea tío (iistrícto fc-lcral ft auctorisan-

do o cniprrsiinio do quatro milhões es-

terlinos para o sancameuta desta ca-

pital. 

Sobre o ultimo, falaram os srs. Al-

meida Barreto, Tiioiuaz Delfino e Ruy 

Barbosa, soado a discussito adiada. 

I m p o s t o s inter-osta í .oaea 

RIO, 21 

O sr. Erico Coelho apresentar! d Ca-

mara, na sesslto do amanha, nm substi-

tutivo ao projecto quo trata dos impos-

tos iiiter-estadoacs, permittindo o inter-

cambio para os mercadorias nàclouaet, 

110 tei ritorlo nacional, c rcg:t auüo a co-

brança dc impostos. 

8r.i-onezn. da 3 a k i i ' A n n a N e r y 

iíIO, 20 

Acha-se enferma nesta capital a baro-

neza dc Sant'Ar,na Nery. 

A Tribuna, referindo-se ao estado do 

pobreza em que so acha a respeitável 

senhora, ataca violentamente a família 

Nery, do Amazonas, attriluindo-lho os 

infortúnios daquella titular e, classifican-

do os Neryt de .gentalha baixa., ter-

mina di/.endo que essa gentalha ludibriou 

a Infeliz senhora, atlrando-a, depois, & 

miséria. 

A C o m p a n h i a de I io i .er iaa 

RIO, 29 

0 dr. I.eopoldo de liulhões, ministro 

da Fazenda, Indeferiu o requerimento em 

q';e a Companhia do Loterias Nacioanes 

pedia a aupprcssüo do imposto de 5 °|0 

que d obrigada a pagar «obro o valor 

dos prémios maioret do 200:000$. 

A pente bu l j on i ca 

RIO, 29 

No hospital d» Jurujuba exfslem 

pessoas atacadas de peste bubônica. 

J u l i o de Ca s t i l h o » 

RIO, 20 

As exéquias que SJ vSo celebrar nesta 

cspital por oliua do dr. Julio do Casti-

llios serJ» cantadas polo couego Valois 

do Castro, deputado federal. 

Seri apenas levantado um catafaleo. 

Xticeuça 

RIO, 29 

Obteve dom niezes do licença 

da da Alfandega do Santos, sr. 

Coelho dos Santos. 

S J X T E i H r O F l 

L e i sobre e m i g r a d o s 

VIENNA, 20 

Pela nova lei sobre iramigraçüo, 

verno austríaco recouhece aos emigra-

dos a qualidade de súbditos austríacos, 

proporcionando todos os auxílios do que 

elles precisarem no extrangeiro. 

T r a f i c o de m u l h e r e s b r a n c a s 

BERLIM, 29 

Installou-se hoja a conferencia sobre o 

trafko de mulheres brancas. 

0 sr. Bulow, chtnccller dolmpcrioal-

lemSo, assistiu á sessão ,<le InstaUaçSo 

da conferencia. 

S z p o r i e n c i a t de t rens e lectr lcos 

BERLIM, 29 

Correram admiravelmente as experiên-

cias retlitadat com os carros eléctricos 

da (Companhia Siement. 

Ot carrot attlngiram uma velocidade 

de 210 kilometros por «hora. 

Us q u a d r a r u s s a 

PETERSBURGO, 29 

Consta que o governo russo vai man-

dar construir diques » Carenas nos por-

to! de VIadivostock e Porto Arthur, 

afim de reparar a esquadra do Ori-

tnte. 
Connn i s sSo n a v a l 

NOVA YORK, 29 

A commisaio naval americana partiu 

kontam para a Inglaterra. Esta commls-

t io visitará também 11 esttçOet n iv iet 

da França. 

Delog-açXc c ommerc i a l 

PARIS, 29 

A delígaçlo eonnercial Ingltzl teve 

era Calalt a atais eordesl e brllkante rt-

cepçio. 

1 ms esonaials composta it senhor»» 

e ds pretideate da Camara do ser-

io? 

guar 

Jo3o 

go-

pessoa.«, teu* 

passeia 11 

cio e do Syndloo deram as boas vindas 

& commlssao em uome desta cidade. 

A dclcgaçlo commercial ingleza manl-

festa-ae multo grata pelo tinavel aéo-

lhlmeuto que lho foi dispensado. 

• Qrève , de eapa te l ro» 

VALPARAISO, 29 

Entraram cm grite os tapatdros del-

ta cidade. 

Os grévittaí estio paciíieos, 11.I0 ha-

vendo ate agora alteraçlo da ordem. 

Novos s u b m a r i n o s 

PARIS, 29 

O Pelit ParUten diz estar Informado 

de que o governo frnnce/, resolveu fa-

zer construir novos subinariuos, em uu-

mero de ü, reduzindo no orçamento ou-

tras despesas menos urgentes o proje-

ctadas. 

U m d i scurso de C h a m b e r l a i n 

LIVERPOOL, 29 

O sr. Chamberlain prodiuiu lioje uni 

discurso sobro a qusstio aduaneira. 

C Ac ro 

V A L P A R A I S O , 29 

C h e g a m d e L a P a z a eeta ca-

p i t a l boa t o s os m a i s a l a r m a n t e s 

a r e spe i t o d a q u e s t ã o d o Acre . 

Kl J'ain p u b l i c a t e l e g r a m m a s d e 

L a P a z , d i z e n d o q u e r e i n a na-

q u e l i a cap i t a l g r a n d e efferves-

cencia , e s t a n d o os â n i m o s m u i t o 

e x a l t a d o s . 

O a c c ô r d o r e a l i s a d o e n t r o a 

c o m m i s s ã o b r a s i l e i r a c a bol i-

v i a n a s ob r o n q u e s t ã o d o A c r e 

p r o d u z i u p é s s i m a i m p r e s s ã o . 

A i m p r e n s a b o l i v i a n a occupa-

se l a r g a m e n t e d o a s s u m p t o , e m 

a r t i g o s exa l t a do s , e r e c l a m a q u e 

a p e n d e n e i a se j a r e s o l v i d a p o r 

m e i o d a a r b i t r a g e m . 

Aser . ss i aa to a bo rdo 

ASSUMPÇÃO, 29 

A bordo do vapor Posadas, o liespa-

nhol Paulino lí:luu'i assassinou a esposa, 

suicidando-se cm sefralda. 

Attribue-se esse facto a questões amo-

rosu*, nada se sabendo de positivo. 

O s grev in t . i s de B i l b a o 

BILBAO, 29 

A populaçío desta cidade está multo 

atermada. presenciando lii.stcs espectá-

culos de sangue er.lre as tropas do go-

verno e os grevistas, que tomaram atti-

tude oficusiva. 

Os grevistas, no auge da auiotiuaçSo, 

atacam as tropas, leutaudo incendiar a 

residência doS jcsuüas e o palacio do 

governo. 

As tropas mandadas para esta cidade 

s2o insuficientes para dominar a des-

ordem. 

Silo csperado3 reforço». 

Estão feridas nuuierotas 

do hsvida âuraute a noite 

mortes. 

A população está anciosa. temendo 

que u lucta assuma aln Ja maiores pro-

porções. 

V i c t o r M a n u e l X I I 

ROMA, 29 

O rei Victor Manuel deixará hoje, á 

noite, esta capital, regressando a S . 

Kossorc. 

O lei teve demorada e importante 

conferencia com o sr. Giovanni Glollitti 

a respeito da orgauissçào do novo ga-

binete. 

Congresso de m e d i c i n a 

ROMA. 2.1 

Reallsou-se hoje, em Padin, com toda 

a solennidade o coai o comparecimento 

de todos os representantes, o Congresso' 

uaetoual de medicina. 

E n t r e v i s t a i m p e r i a l 

LONDRES, 29 

O Homing Post publ.'.a um telegram' 

ma de Beriim dizendo que os chancele' 

res Bullow o Lamsdorff, o primeiro da. 

Allemanha, c o segundo da Russia, aasb-! 

tiram ü conferencia, que so realisou era 

Wiesbaden, entre o esar Nicolau II e 

imperador Guilherme. 

A esta entrevista estiveram presente» 

também os embaixadores russo e aile-

mSo. 

R u s s i a c Co rda 

LONDRES, 29 

Despacho telographleo de Seoul recoil-

do nesta capital noticia quo o governo 

rttS30 communicou ao governo coreano 

quo as tropet r u a m não invadiriam uiiia 

a Coría. 

S a n t o s D u m o n t 

PARIS, 29 

A anirauciada asccnsão de .Santos Du-

mont desperta nesta capital um interessa 

nunca visto. S?.o innumeras as visitas 

que continuamente affluem ao aerodromo 

dc Neuilly, onde se acha o dirigível San-

tos Dumont 11. 10. 

O coronel Hlrscbouer, eomman fante do 

corpo de terostação militar, acompa-

nhado de alguns offlúaes, esteve alit ho-

je, sendo recebi fo com grande amablli. 

Jade pelo aeronauta brasileiro, que dis-

pensou aos representantes do exercita 

francez as ma.ares fineza», mostrando-lbe* 

o funcclonamento de todas as peçis do 

grando dirigível. 

O coronel Hirschouer, depois de ouvir 

as explicações minuciosas e y(i o func-

ciouamento do motor e dai helices, feli-

citou calorosamente o aeronauta Santos 

Dumont, retirando-te muito satisfeito com 

tudo quanto via. 

Ha grande ancieJade da parte dai vi-

sitai qne têm ido ao galpão em saber • 

o dia certo em que Santos Dumont fará 

cacensào definitiva. 

Essa ticentão se realisará logo que 

c«ste a forte ventania qee tem reinado. 

Subiria com Du.noiK todas as pessoas 

Indicadas, entre as quaes figuram o mi 

nistro de Portugal e o coronel Page 

Bryan, ministro americano. 

i o m i t a « n a S . p * f l i < 

n a a s u l a y r a m i M « r e c e b i 

d « f A u l t l i n n h o r a . 

i t m a o l u r i a . b f l a a u t f t M doa 
I a t s s t i a o s . Rfeommeada-te I « t • 
Elixir eapeptleo 
M l t * . 

cartalnatlvo, 'de Ora-

O 

O Ilavre abriu estável, a 87 flancos o 

>r, ceuiiinol, eoin alta dc 1(2 franco; 

Hamburgo, estavet, a 80 l[i pfecnlfè, 

coui aliado 1 [2 pfcnnlg ; Londree, firme, 

a 29 s. 3 d., com alta de 11 ponce, o Nova 

York, estftvol, Inalterado, a 6 pontos 

mais sito. 

Ao meio-dia, não lioiivo alterarão de 

preços no Ilavre, tendo havido alta par-

cial do 1|4 do pfenul^e cin Hamburgo. 

A [»ttflgeni foi ío 23.C25 saecas. 

Enireram 29.TJ8 rreeas em Santos e 

12.137, 110 tilo de Joiiclro. 

O mercado, em Santos, bontein, abriu 

o-.tavel, eonservando-so no niebmo esta-

do até ao fechamento. 

Os negócios foram roalisados na bato 

corrento de 1ICOO. 

Vendss declaradas, 23.COO saeeas. 

Tara mala informações, vojs-se a .Par-

to Commercial-, na segunda pRgina. 

O C A M S 3 X O 

( t u s. rauLO) 

A tabolla quo vigorou durante o dia 

do hontem, nos diversos bâneon, foi o de 

12 d., eom oxcep .-ao do Banco Commercio 

o Industria, que affixou a de 1*2 1;2'J. 

O marcado do cambtaes abriu ettavel, 

eoin o 'Drasiliariselio Bault íür Deutseh-

laril o 12 d.; - Loudon and KrnsiHnn Danlt -

o Loudon and Rlvcr-Hato Ilaak a 12 1JC1, 
o 03 domais estatjelcclmcntoa bancados, 

a 12 1)82. 

O Hanco Coniniorclsi Italiauo offere-

cíu duianto o dia papol repasftudo na 

ba • - do 12 .I16I, tendo realisado negocíoa 

nessa taxa. 

O .-london and Dra^lllanBank, var!?,* 

vezes offereco^i os r.eus saquoa a 12 l|32. 

A Cflsa Johusloii í: c o l n p . offertou os 

eous saques na taxa do 12 1[1S. 

No feehamento, o mercado era ealmo, 

havendo nos bancos as mesmas cotações 

da abertura. 

Os negócios foram regulares e reali-

Uctlos ucs taxas de 12 a 12 l;lti. 

0« extremos foram os do 12 e 12 11?. 

Co soberanos foram hontem neifocia-

dos, no .I.ondon and Itivcr-Plate Buuk-

b Bnneo Commercial Italiano, a 20Si:.C, 

e n&a ca.-aj do cambio, ao preço de 

SOtõOO. 

Este mercado continua completamente 

paralisado. 

A' taxa dc 12 d., quo foi a officiai 

tic hontem para letras a 9ci dias de vista, 

a libra esterlina valo 20S 000, o franco, 

{794, o o marco, $9fsl. 

A' vista (II 7(8), a libra valo 20Í211, o 

• franco, $S0-'í, o marco, $531, a la'a italiana, 

$9trf), cem réis fortes, $37», o o dollar, 

4 JICS. 

Para mais Informações, veja-se a «Tar-

ie Commercial', 11a ce^unda pagina. 

lUo, 28—X—Ò03 

Es t a n o s s a m a r i n h a os t á mes-

m o r e c l a m a n d o u m p o e m a d e 

a l g u m poe t a decaden t e , c a p a z d e 

ean ta r- lhe o c a t a do d e f lorescên-

c i a n e g a t i v a . 

I l a t e m p o s , o sr . C a n i n o s Sal-

les , n u m a . d a s s u a s i m p a g á v e i s 

c i n e s quec í v e i s m e n s a g e n s , de-

c l a r o u c a t e g o r i c a m e n t e q u o a 

n o s s a a r m a d a p o d i a d i s p o r d e 

v i n t e u n i d a d e s d e c o m b a t e , c ií> 

Bo sem a m e n o r d e m o r a . Fa-

c tos , p o r ó m , sueeed i dos l o g o de-

po i s , i n c u m b i r a m - s c de d e m o n s -

t r a r q u e as p a l a v r a s d o presi-

d e n t e d a l t c p u b l i c a e r a m t ã o 

.exac tas nesse p o n t o , c o m o quan-

d o a f f i r i n a v a a s e g u r a n ç a i naba-

l a v e l d o r e g i m e n e a s u a pros-

pe r i d a de . . . 

N a v i o s q u e d e v i a m s a h i r a 

I b a r r a , 110 m o m e n t o d a p a r t i d a , 

p a r a t r á s , c o m g r a n d e 

"0 v e x a m e d o s c o m m a n d a n t c s , q u e 

* s e e s f o r ç a v a m p a r a fazcl-os sa-

hir para fora. 

N o s ne f a s t os t e m p o s d o I m p e 

r i o , i s so r a r a m e n t e acon tec ia , tal-

v e z p o r q u e os m i n i s t r o s d a Ma-

r i n h a , s e n d o q u a s i s e m p r e c i v i s , 

n ã o a v o c a v a m toda a s a b e d o r i a 

n a v a l ; un tes t i n h a m m e d o d e 

e r r a r c p r o c u r a v a m l i a r m o n i s a r 

a s cousas . 

M a s i s so n ã o p r e s t a v a ; a Ma-

r i n h a n ã o p o d i a m a i s f i c a r sub-

m e t t i d a aos b a cha r é i s . R e f o r m o u -

se a p r a t i c a , e os n a v i o s , p o r sua 

-vez, r e f o rmaram-se . . . 

A g o r a , v e r i f i c a m o s m a i s u m 

c a s o s y m p t o i n a t i c o d a s e n o r m e s 

v a n t a g e n s d a d i r e c ç ã o d o s a lm i-

r a n t e s . E ' o q u e es t á succeden-

d o com o Benjamin Conxtant, 

n o p o r t o d e N e w - Y o r k . 

E s t e b e l l o c r u z a d o r p a s s o u 

p o r g r a n d e s conce r t o s , g r a n d e s 

c d e m o r a d í s s i m o s , n u m a offici-

n a p a r t i c u l a r d a q u i . Q u a n d o fi-

c o u p r o m p t o , ou q u a n d o a s s i m 

o j u l g a r a m , h o u v e fes ta , c o m a 

i nde fec t í ve l p a p a n ç a , a q u e com-

pa receu o chc fe d o E s t a d o . 

N o d i a i m m e d i a t o , v i e r a m as 

d e s c r i p ç õ c s , n ã o s á d o c a r d a p i o , 

m a s t a m b é m d o s m e l h o r a m e n t o s 

i n t r o d u z i d o s n o v a s o d o g u e r r a . 

P a r t o o n a v i o e m v i a g e m d e 

i n s t r u o ç à o e, a o m e s m o t e m p o , 

c o m a i n c u m b ê n c i a d o r e t r i b u i r 

a g o v e r n o s e s t r a n g e i r o s a visi-

ta q n e , d e e g u a l m o d o , n o s fize-

r a m , p o r o c c a s i ã o d a p o s s e d o 

a r . R o d r i g u e s A l v e s . 

P a r t e , c n ã o c on s t a q u e tives-

se e n c o n t r a d o t e m p e s t a d e s pe i o 

c a m i n h o ; o s t e l e g r a m m a s d o s 

p o r t o s e m q u e tocou d i z i a m , in-

v a r i a v e l m e n t e , n ã o h a v e r a me-

n o r n o v i d a d e . 

Ei l-o, e n t r e t a n t o , e m N o v a 

, Y o r k , a s eceos i i a r «te coneer tos 

i m p o r t a n t e s , conce r tos q u o des-

c o n c e r t a r a m o a c t u a l m i n i s t r o 

d a M a r i n h a . 

N ã o n o s e s q u e ç a m o s , t a m b é m , 

d o q u o o c c o r r e u c o m os t res na-

v ios q u e c o m p õ e m a divisão do 

Norte. 

T u d o i sso v e m p r o v a r q u e o 

m a r a v i l h o s o r e g i m e n d a o r d e m 

e p r o g r e s s o s ó t e m p r o d u z i d o , 

n a m a r i n h a , d e s o r d e m e regres-

so. M a s o sr . L a u r o S o d r é , q u e 

h o j e 6 o í d o l o n . 1 d o s pa-

t r i o t a s a r den t e s , j á d i s s e q u e 

u m a R e p u b l i c a , m e s m o a s s i m e 

c o m t u d o o q u e a i n d a l h e fa l ta 

n o c a p i t u l o d a s c o u s a s péssi-

m a s , é p r e f e r í v e l n u m gover-

n o m o n a r c h í c o , c r i t e r i o so o ho-

nesto . 

l e s o j á n ã o ó u m conce i t o ; as 

p a l a v r a s d o sr . S o d r é s ã o do-

g m a s . 

N ã o as d i s c u t i r e m o s , m e s m o 

p o r q u e t e m o s m u i t o a m o r á nos-

sa pe l le . 

A p e n a s l a m e n t a m o s as cond i-

ções e m q u e se e n c o n t r a a glo-

r iosa m a r i n h a d c o u t r ' o r a . 

I I . A . 

Mas e noticias 
r s c i i A v o s 

m*t, Narra Tácito que iuuve uma época 

em Koma, sob o reinado -do Tiberi',, tão 

escandalosa por uma sórdida e torpe 

adulcção qui as pessdat mais Illustres 

procuravam disfarçar a sua grandeza 4 

força do humilhações e até os senadores 

cjino ;í porfia disputavam entro si qual 

ttrla o mais servil e abjecto. 

• K' tradiçio constante, acrescenta o 

hlitoriador, que o mesmo Tibério, todas 

as vezes qr.o saliia da cúria, exclamava 

em grego : — que homens estes l i o bem 

azados para i:tem escravos !• 

0 sr. Lauro Sodr", ao vir a impres-

são que no ani.uo dos nos-íos governan-

tei causou o seu discurso de ante-hon-

tem, podia repetir a phrase do impera-

dor romar.o. 

Bastou qne no S<-nado da Repubiira 

se levantaste a voz do senador paraen 

se, vez que 5; diíla prestigiada pelo apoio 

do exercite; bastou que naqucilo mesmo 

recinto engrandecido pelos vuites emi-

f.cnits que por cile perpassaram outr'ora. 

se llzesec ouvir u:u homem, cujo único 

prestigio era o de ler representante da 

força, para que o governo da Hepubli-

(.a, aterrado, acovardado, despertasse do 

seu torpor; para pedir humildemente ao 

Congresso a approvaçüode uma medida que 

elle mesmo havia condeinnado c revoga" 

çlo dc um acto p'<r eito mesmo prati-

cado 1 

lü dcs3c modo. acossado peia medo, o 

governo, que, sob o pretexto do econo-

mias, d-spediu cm massa os operários 

dos aroanaes de guerra, vai readuilttil-os 

agora, depois das ameaças do sr. Sodré; 

e o Congresso, que deixava dormir nas 

pastas das respectivas commlssões o pro-

jecto equiparando os vencimentos dos of-

ficiacs do exercito tos da armada, a;,a-

vurado, apresioit-so a inserir na ordem 

do dia o projecto que í.erá discutido c 

votada de afogadilho, antes que o tacita 

da bota militar c a espada o obriguem a 

fazel'0 ú força. 

O soldado mais nm 1 voz poude conhe-

cer o valor dc sua força ra Itepubli.:a e 

percebeu que, quando quizer, púde to-

mar conta da situação. 

Porque nüo o faz ? 

—(fue homens tSo azados para serem 

escravo!! estará dizendo a esta hora o 

sr. i .turo ü j J ró . 

O sr. sacretario da Agricultura solici-
tou do secretario da Fazenda os seguin-
tes pagamentos : de 17$000, a I.ion it 
ü. ; de ÍSI&OOO, á Camara Municipal de 
Santa Branca ; de 2235250. a Laemmert 
Sc C. ; de 1S432.S74A, a José Antonio de 
Souza Penna ; de 09US890, 4 Camara Mu-
nicipal do Lorena; de24i8038<!Sl, aSera-
lim Corso ; do 2:5*3973«, 4 Camara Mu-
nleipal de S. Joio do Rio Claro; de 
.lOOJOOO, a Ueuedicto Fiúza : do 206*500, 
4 Camara Municipal de Parahytinga ; do 
1953 749, a Joaqnlm Marcondes Sodri! ; 
do .'lOOSOOO, 4 Camara Muqicipal da 
Areias ; do 108000. a Constantino Alfon-
so Coelho; dc 1:350)000, 4 Camara Mu-
nicipal de Dous Corregos. 

Foi nomeado para servir interinamente 

no ofílcio de 4® escrivão dc orphami 

ausentes e respectivos annexos da co-

mirca da capital o sr. Gabriel do Rosa. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou dc seu collega da Fazenda o 
•eguinte pagamento: de 1:0208170, a 
Antonio Silva & C. 

O sr. conselheiro Leôncio de Carvalho 
leu ante-hontem commissão do Instruc-
çüo Publica da Camara dot deputados 
tederaes a exposição do teu projecto so-
bre as universidades. 

Ouvido em completo silencio, o sr. 
conselheiro leu um longo parecer, que se 
compõe dos seguintes capítulos: 1°, uni-
versidade sem monopolio e com pequena 
despela; 3°, plano do ensino iniciado por 
Benjamin Conttant; 3°, typoi universitá-
rios tllemâo e americano; 4a . despesa 
com a organisaçào da universidade; 5°, 
direitos dot actnaes lentes e aluninos 
perante a universidade: 6' , faculdades 
livres e estadoael: 7", planos de estudos ; 
8", liberdade de frequençia; 0", eitudoi I 
preparatórios; 10°. processo e jalganen- I 
to doi exames; 11', direitos, vencimen- | 
tot e prer ajfttiva dot lentes; 12°, exa-
me ds Estada. 

Fez, em teguids, o i r . conselheiro Leon-
cio o histórica de anteriores reformai, 
citando valiosas opiniões a respeito, e 
um estudo comparativo do ien projecto 
com os doi srs. drs. OsstJo da Canha 
e Azevedo Sodré, demonstrando entre-
tanto que o seu era naturalmente me-
lhor. 

8. esc. terminou pedindo qne s Con-

flui, o titulo Vesfalqne, o Commercio 
lie Minns publicou minuciosa noticia 
Acerca do desapp^eciniento do collector 
de Santa Rita jic Cassia, capttüo Hercu-
lano do Azevedo Cotta, qi exercia o 
cargo ha malt de 10 innos. 

O governa de Minas abriif Inquérito e 
está de poste dal provas necessarias pa-
ra agir com segurança, sendo responsá-
vel coino auetor o referido collector. 

Acerescentu o Commercio de Minai: 
• Vimos e examinamos lodos os docu-

mentos, calculando montar cm inais dc 
200:000$ a quantia desviada pelo colle-
ctor, por melo de um estratagema multo 
simples o verdadeiramente etcandaloso. 

O sr. capitão Costa estava, com cf-
feito, ha multo tempo, na t^stt falua de 
defraudei- o coTre publico, e, nos talões 
quo fxtrebia, cobrava dai partes a quan-
tia devida ao Lstado e escripturava uma 
outra 10 t 2<i vezet menor, que levava4 
receita de colleetoria. 

E' tsilra, por exemplo, que em um ta-
13o figurava a quantia de na via 
que foi entregue á parto e a do H$ na 
que remetteu com o balancete 4 Secreta-
ria da Finanças. Neasai condições ha 
inals de cincoenta talões, entro es quaes 
encontrou-se um, em que foram cobrados 
ao contribuinte 32 contos e tanto e le-
vados n receita 21 contos e poucos réis, 
hav .ndo o fainigera lo collector arreca-
dado para si. sõ nesse talfio, 15:2008000. 

A descoberta desse sorvedouro, em que 
se consumia grande parte da rendu do 
Estada, deve-a o governo ao major Ar-
thur Cunha, fiscal das rendas estadoars, 
que, desconfiado da roubalheira, empre-
gou perseverantes esforços e conseguiu 
colher diversas vias de tali, s em poder 
dos contribuintes, para conferil-as com as 
que acompanhavam os balancetes do ga-
nancioso cjllector, 

l'or esse processo ficou plenamente 

Erovado o roubo, ulUs já denunciado pè-
i dctapparecimeiito do major Azevedo, 

logo que ia começaram cs diligencias do 
activo fiscal do t i l a d o . • • 

O sr. dr. Claudia Pinilla, ministra da 
Bolívia, nomeado ministro das Relações 
Exteriores de seu paiz, partirá com suu 
família, até' 0 do me;, vindouro, para liue-
nos-AIres, de onde seguirá viagem pela 
cordilhcirt. ' 

Termina amaiihü o prazo para a substi-

tuição, ua Delegacia I iscai deste Esta-

do, de estampilhas dc selio adhesivo da 

antiga estampa. 

Essas estampilhas silo as de 300, 400 

500, 19000, 2*U00, 34390, 4$000, 58900' 

ÍOÇCOO. 10.£000 e 20^000. 

O director do Dciiufectorio da Bahia, 

sr. dr. Francisco Cardoso e Silva, que 

ha dias se acha nesta capital, tem vis> , . 

tado todas as repartições dcpendssíc» da j b r a na Historia é desaforo grossa 

Directoria da Serviço nafiifario do Es-

tado. 

Contem, o illustre hospede esteve, 

acompanhado do sr. dr. Theodoro Sam-

paio, eui visita ao Instituto Serumthera-

pico de But&utau, onde pssistíu 4 extrac-

ção do veneno ophldico de jararãeei e 

urutus, praticada pelo sr. dr. Vital Bra-

sil, director daquella repartição. 

O sr. dr. Francisco Cardoso c Silva 

visitou todi,s as dependências do CKtabe-

lccimeuto, examinando com luteresse os 

magníficos apparelhos ali; existentes pa-

ra a manipulação do serum. 

Anles dc retirar-se, o illuslre visitante 

deixou consignada no livro dc visitas a 

sua magnifica impressio de tudo o qne 

observou. 

O sr. dr. CarJoso levou consigo va-

rias amostras de serum fabricado no 

Instituto do nosso Estado. 

Durante a visita, prestaram esclareci-

mentos ao distlneto facultativo o director 

do Instituto e seu andante, sr. dr. Do-

rival de Camargo. 

Consta no Rio que o deputado Alfredo 
Varella promotte falar, taivez ainda esta 
semana, e fazer da tribuna revelações 
importantes sobre a politica c os homens 
do nosSo paiz. 

O governo equatoriano resolveu man-
dar um ministro ao Rio de Janeiro, em 
missio especial. 

Solhas d« labão 
Simplesmente genial, o 

nunclado ante-liontem, na Camara, peli 

dis-urio pr 

imara, 

sr. Herculano Chimberltin da Freltik. 
3 1 

Falou o toberbo leu der, naqnella ilngua-

gein que fez a invejável reputaçüo iitA« 

raria- do coronel íacerda Franco, sobri 

morte do sr. Julio de Castllhos. ' 

Momentos houve em quo s. exc. (nSi 

é exaggero) foi ainda mais divino que s 

sr. Luiz Piza quando fazia as silos celé-

bres conferencias republicanas, que, 111-
coutcstavelmcnte, furam a causa princl? 

pai da queda da Monarchia. A sua pa-

lavra inflaiumava como uma lata do ke-

rozeno a que se cliegasie nm phosporc 

acceso, ergnendo das cadeiras oa illus-,.. 

tres representantes do povo, dcsmtndibu' 

lodos de admiração. 

Solennisilmo, porém, foi o momento 

em que s. exc., levantando os olhos a» 

céo, invocou, pari realce do morto que 

celebrava, os manes de Napoleão, Iliche-

lieu, Washington e Guilherme I I I . Ajus^ 

tou-os ao mesmo atilho da historia t 

lançou-os 4 veneração do exercito d i 

Commissão Central de envolta com n'à 

temporal de perdigotos, que foram irreVd. 

rentemente desabar sobro a calva nua da 

, r . Pedro Arbuci, 

Uualro vultos de coragem tradicional, 

nenhum dçllès recüoü apavorado. Reée- . 

u.-rani a carga qne lhes dava o íeuder, 

como um continua a quem elle pcilitse 

um copo dc agua. 

Apenas WasLington teve um sobresalto, 

que Napoleão desfez logo. 

— Vée:n vopés, exclamou elle aos scut. 

companheiros, que, acudindo á invocação« 

pairavam invlsivelmeute sobro a cabêço , 

do orador; vêem voeis quo affronta ! 0 

que este homem tstá dizendo de mim' ú 

insupportavel 1 

— (*uc é t 

— Pois vocOs não ouvem.? Está di/efc. 

do que enchi a Historia, eu, que temppe 

procurei fazer o bem e morri com a con-

sciência tranquilla ! — que enchi a Hist<í 

ria de 60inbru ! isto também é de 

Que tivessem comparado o Campos Sal 

les a mim, ainda passa: no fiujlo, n 8 l ' 
era mais que um sujjpief engrossamento-

>laa alíirmar qne eu deixei larga tom-

Ah. 

tes ouvir o quo o Varella disse- do Vi» 

cente Machado, n.to acha, Richelieu ? 

— Apoiada. 

— Não sei onde estou que não fultnia' 

já este calumniador atroz, 

—Deixa-te de violências, Washíngtog. 

Tu foste sempre tão quieto, interveio 

Napoleão, isso é bom para mim e para 

o Guilherme. 

—Você fala assim, porque a pimenta 

ainda r.ãa ardeu em sua bocca. 

—Estás enganado : calunmiadca lomofl 

todos. Devemos perdoar-lhe, porém í o 

coitado está querendo fazer effeito, e en* 

táo lança mão dc nós. E elle não disse 

Issa para te offender, acredita. E' quo 

a lingua não ajudou. Em vez de torti-

bra, elle quiz dizer clarão, ou outra qual-

quer cousa parecida. 

—Qual o qué ! 

—Sc não acreditas, espia por aquellf 

Laraquinho, no cérebro delle. 

—Nào vejo nada. 

—Nem eu. 

—Nem eu. 

—llonfcssu I nem cu também. 

Fujamos, camaradas, senão nos afunda-

remos 14 dentro : aquillo não é ceríkro : 

e o Nada. 

Neste momento, precisamvnte, s. efe. 

termlaava o seu maravilhoso disctirgy, sob 

os applausos delirantes de toda a as-

se mbléa. 
PISTOL 

grssso não erie numerosas e "dispesdli 
I ts universidade« modtladt« petas e 
AllsœaUa e Austria; que lotei te Inspi-
re nos exemplos det Estados Unidot, 
onde, graças ao bom systems de ensino 

t pratico, I I lodattriM se desenvolve. «til 
rao to 
de ibaMhüd 

* t f e 
t e » * 

dt produzirem 
iMac ta . 

Assngnra-se que a legação do Chile r,o 
Rio de Jauciro será supprimida, licaudo 
apenas um secretario, sob as ordens do 
ministro chileno cm Bnenos-Alros. 

Confúrmc prevírtmot, foram hontem 

auctorisadot a permutar entre si os res-

pectivos cargos os juizes do Direito ba. 

charcis Miguel de Godoy Moreira e Cos-

ta Sobrinho, da comarca de Juudiahy, c 

Ábeillard de Almeida Pires, da dc São 

Manuel do Paraizo. 

O sr. presidente do Estado despacha-

r4 hojo collectlvainentc com seut lecre-

tarios. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, esteve hontem, 4 t hora da 

tarde, cm conferencia com seu collega da 

Fazenda, sr. Mello Peixoto. 

Noticia a Caseia que na próxima reu-
nião da commissão de Orçamento, na 
qualidade dc relator do Ministério da 
Fazcuda. apresentará aos seus r.ollegas 
de commissão nin projecto reorganisindo 
es delegacias fiscaes, alfandegai a Rece-
bedoria do Rio de Janeira, o deputado 
Francisco Veiga. 

No projecto que*spresentará o sr. Fran-
cisco Veiga, são restabelecidas, ms dele-
gacias, os legar» de contador c procu-
rador fiscal e restaura-las as juntas ad* 
ministrativas da fazenda federal, como 
haviam, com vantagem provtdt, cai an-
tigas thesouraries do fazenda. 

Os delegados fisetet e inspectores das 
alfandegai continuarão empregados de 
fazenda em commiitão, recebendo, tlém 
dot vencimentos de seus cargos, uma 
gratificação proporcional 4 iinportaocit 
da repartição rcipectiva. 

Como desta rcorgtnistção resulte tn-
gmento de despesa, em consequência do 
impreteindive! augmento dt pesiõal, p ira 
attenuar qnanto possível este mal. ficam 
supprimldoi vários empregado! das il-
fandegas. os logarci de inspectores de 
fazenda e duas rtpartiçõet fiscaes julga* 
das dcsneccitarias. 

A diminuição de empregados aduanei-
ros t outros é tem prejuízo dos sem ti-
tulares, pois no projecto te determina auo no provimento dos novos empregai, 
as delegacias e Recebedoria do Rio de 

Jar.eiro, sejam aproveitados todot os 
empregados cujos togarei ficam tuppri-
mtdos, bem como 01 eitinclos ainda exis-
tentes. 

O governo contratou cem o i r . José 

Loreto ts obras de reparação na cadeia 

de Itatiba. 

C a s a Lebre, I r m ã o & Me l l o , de-
positários da Injecção de Mendes, Pilnlat 
Sudoríficas o de todos preparados de Lula 
Carlos. 

e x p o s i c . n T w e s . l u z 

Estiveram hontem reunidas ai çpnt-
missõas promotoras da lepresentaçlRT dé 
S. Paulo cm S. Luiz. 

Adoptaram estes alvitres : 
Offlciar ao1- intendentes das munielpa 

lidadea de Villa Americana o de Sanfí 
Barbara, pedindo-lhes que se estorcei 
pela representação dos productoi ni 
colonies americanas do norte que exil 
tem naqueüas zonas. 

Afim de tornar mail interessante esti 
exposição, seguirá para ambas as locajtí* 
dadci um photographo incumbido de fíi 
rar vistas doi estabelecimento! rorae*. 

Convidar a Companhia Docas de 
Santos a repreienttr-sc por meí6 de 
photographias das grandes conitrucções 
do caes c outras obras, dados catatiiti-
co», etc. 

Além da exposição enUcctlva de café, 
trata-ie de obter que os commilst-
rios sejam tambeui expnsitoreè e con-
corram com imoitras finis e variadas 
do café. 

Ficou encarregada de consegnir esta 
representação a delegarão especial da 
Exposição que ' trabalha ua cidade de 
Sanlot. 

O procurador geral do Estado vai l > . 
formar a petição do graça do sentencia-

1 Capablo. 

Estiveram boates t a pallet*, em vi-

ilta ao tr , pretideate i a Estado, os 

m . gtatrats Pinheiro Mtcbado • Sal-

tador Pi »be Ir» Ifachade. qne hontem 

mesmo Mfuiram. n*U Melãrn« p a n • 

R ia . 

do João Captb 

H O J E 

Et!4 encarregado do serviço de vtOt . 
clnação contra a varioli, ua Direeté* 
ria do Serviço Sinitarlj, das 11 «s 3 ho-
ras da tarde, o inspector lanitario dr. 
Vieira de Mello. 

DIVERSÕES 
T h e a t r o S a n t A n n a — O Joio d a i 

Velhas. 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Fuocção 

variada. 

• a l t o Progrsdior—Concerto com o 
concurio da distiocu artista i ra . 2i# 
rini. 

E' o seguinte o progiarsiiia que sesi 
exeeatado hsjet 

1°—Marcha. 
2°—Strtats— VII e azia «oiVeí—vilsa, 
T—Verdi—Farra dei destino—S«. 

Morini t canto) 
4»—Wagner—Der flitgtuit hellam 

rf-r—PhmUtla. 
S°—Gounod—Mareia fanthra iana 

marlonetta. 
6" —Verdi — m e l o ( i r e JTa/7«) 

Canto. .. ' 
T—Tátnaeo—Bailata Sioba 
8*—Pluauti—Jl litro Mato 

IO*. 
— Strauss — Tetegramm 
f-ktplnou-Jforaima. 

Am INJECÇÃO DE « E ? « 

curativo t ea étri* s 
r e s f i . 
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Mretliencia do ar. Mxoto Omide 
A» hora regimental, foi feita a chama-

HKF*, verltlcande.se M W numero logal, 
I «r. nrus d b'< abro * sesallo. 

No «xpadlento íol lida, entre onlros 
pspele de menor importnnclii, a seguiu-
Ja iBonssgem do ar. presidente do ta-
lado. 

«Sr. dr. presidente, da Camara doa 
ira. senadores.—Tendo, |ior decreto des-
U data, e noa termo« do artigo 36,n • 
da Conatltulçlio, nomeado Ü jul* do Di-
reito da 3* vara criminal o 1* do or-

Bbaias, dr. Arlindo Ernesto Ferreira 
a*m , para preencher o vaga de ml-

•latro do Tribunal do Jnstlçs. occorrldu 
com a aposentadoria du .!r. Miguel do 
Ooiov Moreira a Coita, cabe-me, na con-
formidade do disposto no referido artigo 
S6, n. 8, da Constitulçilo. submettur 
«tquello acto A approvaefto do Seuado.. 

Psssnndo-so á ordem do dia, o sr. 
Duarte do Azeredo, que ao havia Inseri-
pto na veapera para, na qualidade do re-
lator da cominlssao de Justiço, respon-
der ao discurso do ar. Ezequiel Ramoa 
•obre o projecto n, 87 d« i:W3, da Ca-
mara doa deputados, dispondo sobro as 
funoçíea doa curador* do massas falll-
das, orcupou a tribuna, desenvolvendo a 
defesa do parecer e do projocto, com a 
competência de jurisconsulto notável que 
o. Apesar dessa qualldado reconhecias 
tio orador, o de Ur sua fio. produ-
xldo um substancioso o cçiivlncento dis-
curao, pareço que nJo conseguiu dcjltulr 
a accusaçJo de Inconstitucional que, na 
veapera, foi feita ao projecto pelo ar. 
Ezequiel Ramos. 

Em seguida, o ar. Paulo Egydio, pe-
dindo a palavra pura jnstifirar ó seu vo-
to ao projecto, fez largas considerações 
«obre o assumpto, concluindo por decla-
rar qne aceeitava os dous primeiros ar-

. tigoe de projecto, votando contra o 3* 
e 4*. 

Gatando a hora adeanlads, o sr. pre-
aldeate declara prejudicadas as outras 
matérias que constavam da ordem do 
dia e adiada a dimits&ao do projecto ein 
debate o levanta a sessão, ás 3 horas da 
Urde. 

CAMARA 

Por falta do numero, náo home ses-

ARARAQUARA 
Subordinado .i epigrapho Orarissimo, 

Eublioou O /'apular, cm-data de aute-
ontern o seguinte: 
«Conimuniea-nos pessoa fidedigna que 

ante-llontcm, na eBtrada que possa pelo 
matadouro com destino a Pedras, regres-
aavam & villa paclíicameflte os cidadilos 
;8ebastiilo Moreira da Silva, Caetano An-
tanes Pereira, José Antunes 1'ercira, 
Augusto França e Domingos do Sousa 
Braga, em companhia do cidadão Manoel 
Rodrigues Estrella, de cuja cosa vinham, 
quael »c deu um lastimarei conflicto cu-
jas cousequcneias ü2o se podem prever. 

Aquelles cidadilos foram interrompidos 
em aua marcha o abordados pelo sr. An-
tonio Jacinllio Medeiros Júnior, I o sop-
piente do delogado de policia do Ribei-
riozinho, que, armado de carabina o ne-
ctuidado por dous indivíduos, munidos de 
eguaes armas, provocaram acintosamente 
os referidos cidadãos, co'nvi.lando-ca a 
trocar balas, nada seguindo-se, á vista 
da attitudo pacifica dos mesmos, cuja 
ryinclpal expucaçlo resido no motivo do 
nitrem absortamente desarmados. 

Estes factos se gyendem necessaria-
mente aos acontecimentos poiiticiis que 
ao estilo desenrolando naquella villa, d 3 
cxmo. sr. dr. chefe c|e policia está avi-
sado, por telcgrammas dalli partido", do 
alarma que causou alli a noticia de que 
o sr. Medeiros pretendia assumir a de-
legacia de polícia. 

O sr. Medeiros é bem conhecido pelos 
ncnntrríniftntnit de Monto Alto, para que 
tnkamos razlo de chamar, como faze-
iu«,.-., a mentor attouçilo do exmo. sr. dr. 
cheio de policia para a sua attitude ein 
Kibcirãozinho. 

for ora, só. • 

PELA CIDADE 
Blais uma. v ic t ima — Luiz Gonçal-

- ves, empregado de uma fazenda em ouo 
Roque, chegando honteni pela inanes a 
esta capital, ulmoçou num rcslaaraiil da 
rua Florêncio de Abreu. 
I A' sahida, foi abordado por um indi-
viduo desconhecido, mas de bôa appareu-
cia, que lhe coutou a mesma veilia his-
toria de que usam todos os passadores 
do conto tio vigário. 

Um tio morto, uma herança para ser 
entregue a uma associação philauthropica 
o outras cousas, disse o desconhecido com 
u convicçáo de quem está a coutar uma. 
grande verdade. 
| O resultado foi Luiz Gonçalves confiar 
ao desconhecido, além do 509 que trazia 
na occasláo, uiua^bçllu garrucha nicke-
iftda. 

O espertalhão desappareceu o T.uiz 
Gonçalves serviu-se do mesmo expedien-
te de que se Servem todas as victlmas : 
queixou-se ú policia, na certeza do não 
mais reliaver o dinheiro c o precioso ob-
jecto. 

O cr iminoso do -rfoinlio Velho* 
—Nuffu velha choupana, construída ii 
leira da estrada que do bairro do Ypi-
ranga conduz ao logar denominado Moi-
nho Velho, instnllou-se, não lia muito 
tempo, um individuo tnal encarado c sus-
peito. 

A vida myateriosa quo levava alii, sú-
sinho, sem * querer eutabolar relações 
cont os poucos habitantes do logar, u os 
furto? consecutivos de aves o outros ani-
inaes de que eram vietiinas os morado-
res do Moinho Velho, despertaram nes-
tes a convicção de que José Antonio 
BorgeB, tal era o nomo do individuo 
suspeito, era um criminoso que procura-
ra aquclla solidlo para occultar-se ás 
malhas da policia. 

E o facto, foi levado ao conheci-
mento do coronel Silvério da Moraes, 
subdelegado do Sul da Sc, o qual, des-
de logo, tratou do investigar sobre os 
precedentes da vida de José Antonio Bor-
ges. 

Não foi sem difficuldade que chegou 
á seguinte coneliisSo : 

Joaé Antonio Borges, além de ser nu-
ctor de vários crimes praticados nesta 
capital, era aceusado ainda da nuctoria 
de crimes de morto para roubar, perpe-
trados lio Rio e cm Taubaté, e de cri-
mes de roubo, levados a cffeito, com 
grande audacia, em Guarntiuguctó, de 
cuja cadeia conseguiu cvadii-se, lia tem-
pos. 

Sciente de todos esses factos, o sub-
delegado coronel Silvério do Moraes, 
acompanhado de vários agentes c solda-
dos, dirigiu-se, esta madrugado, para o 
Moinho Velho e alii snrpreheiiden o cri-
minoso em sua choupana. 

José Antonio Borges, honteni mesmo, 
foi Interrogado. 

NSo obstante prorurasse evasivas pi 

apurehSülda% i u quae» a firma 
r í apossar-se, depois d« fuzer a neee««a-
ria justificação. 

Farto «acriletfo - O ludlviduo d» 
nome Olegário do 'ni, sendo despedido 
do logsr qne occupava como zelador da 
capella de «sota Cr«« da Ubardade, ao 
retirar-se, levou comslgo alfuiaa o para-
mento», no valor de 3:0005. 

O provedor da Irmandade, lendo conhe-
cimento dtsso fai to, requereu liontedi pe-
rante o coronel Brauco. subdelegado do 
Sul da Sé, uma justificação paru busca 
o «ppreheuaflo dos objecto» furtados. 

Sendo julgada procedente a jusliflca-
çio, bonlera mesmo foram apprelicndldos 
os referidos objectos. 

Escala poUoial-Kstil assim distri-
buído o serviço policial i ara boje : 

1'olicia Centrais de dia, o dr. Jose 
Boberto, i " delegado auxiliar; de noite, 
0 1" delegado, 

Gabinete medico: do serviço interno, o 
dr. Xavier de Barros; de serviço exter-
no. o dr. Marconde» Machado. 

Presidirá o lheatro SailVAnna o dr. 
Ascanio Cerqueira, 3o delegado. 

E m f l sg r imta —Na oecssiáo em que 
turtava unia colcha o um lençol do al-
bergue nocturno oxisteuto no largo do 
Jarâiim n. IH, foi nreso lionlem, és 8 
horas da noite, pela poliria do Santa 
IpLvgetii», o gatnuo José Moreira. 

Tacada—Ü italiano Rocco Vccci, pe-
dnir . residente ú rua da ConsolaçJo, 
u. 103, fv>i 'iijntem, ú tarde, procurado 
em aua rosWincH pelo credor Nicolau 
do tal, quo. em termos arrogantes o ás-
peros, eiigiu daqtielie o pagamento do 
uma pequena mas antiga divida. 

Nío chegaram a um accOrdo. Rocco 
Veeci, allegando eertas irregularidades 
na couta que lhe era apresentada, de-
clarou desde logo que nio a puguia. 

Dubi, nma disputa entro credor o de-
vedor, que trocaram entre si vários de-
saforos. 

Jíiijtaudo-se offondido, Nicolau s»cot| 
de uma faca e arremetteu coutta o 
devedor, ferindo-o levemente no braço. 
Depois, evadiu-so. 

O offendido queixou-se á policia o sub-
inetten-sa a exame de corpo do delicio 
no gabineto niedico-legíl di Repartição 
Central da Policia. 

ra ta l idade— Nas oriiclnas raockani-
cas da estaçjo do Norte trabalhava iion-
tem, pala maulii, o operário italiano Dia-
cu.no Gianelli," quo se entregava d lim-
peza da caliia do um grande rebolo alli 
existente o cuja nn5 gyrava a grande 
força. 

Do súbito, por uma fatalidade, partiu-
se a mó em doas pedaços e um delles, 
impellido valentemente do rospeotivo ei-
xo. foi bater em cheio na cabeea do in-
feliz operário, que falleceu instantanea-
mente, ein consequência de uma grande 
fractura do craneo. 

« facto emocionou profundamente os 
danais operários da officina. 

Giacomo Gianelli tiuliu 33 annos o 
doisa viuva o filhos, qne rasidem á rua 
Visconde de Parnabyba, 178. 

0 cadáver foi transportado para a ca-
sa da família da victiiua, examinando.o 
ahi o medico-legista ua policia, dr. Ho-
norio Libero. 

Subst i tu ição de u m coiuman-
daute—O sr. dr. chefe de policia vai 
siibsiituir o alferes cominandante do des-
tacamento policial do Rio Claro. 

Poguanas occorroucias—O menor 
Bruno Paschoal, com 15 annos de edade, 
hontein, á noite, quando brincava com 
diversos outros menores, na Avenida Ran» 
j i ! Pestana, foi attingido na testa por 
uma pedfk, arremessada por um dos com-
panheiros. 

Medicou-o o dr. llonorb Lifcoro, quo 
se achava do serviço na Repartição OíU-
tral da Policia. 

— üs cocheiros de tilburys Luiz Tor-
resano e Autouio Carleone, por um mo-
tivo fútil, estabeleceram violenta dis-
cussáo, bontem, á noite, ua rua da Esla-
Ç o. 

1 or rim. Antonio Carleone, nlo poden-
do convém: r Torresauo por meio de pa-
lavras, vibrou neste um valente nturro. 

Foi preso ein flngratlte o aggressor c 
medicado, o offendido. 

— O italiano Giuseppc de tal, depois 
de calorosa altercação quo teve bontem 
1 tarde com seu patrício Roque Giani::!, 
residente ú rua Canindé, n. ;!2. vibrou 
uu cabeça deete uma pancada com o ca-
bo du enxada de quo estava armado. 

Evadiu Be o asr^ressor. O offendido, 
que apresentava uma ligeira contusão no 
llto da c-' n l Pnltein 
Central. 

Do Syndicato Agrícola Central L':iião 
dos Lavradores recebemos -l pacotes 
contendo amostras de puro caf.; cin pA, 
muito aroiualico e perfeitamente aeoinli-
cionados. 

Agradecemos. 

O soldado do I o batalhlo Manuel Luiz 
da Cunha obteve baixa do serviço. 

Foi provido o sr. Colombano de Car-
valho na serventia vitalícia do oflicio 
de I o tabellião de notas o unuexos da 
comarca do Silveiras. 

0 's r .dr . Alfredo Russell, juiz do 
Tribunal Civil e Criminal do Rio do Ja-
neiro, expediu precatória pura esta ca-
pital, afim do irem dopür tres testemu-
nhas no processo so.bro a companhia So-
rocubaua a que respondem o cominenda-
dor Caseiuiro Alberto da Costa o outros. 

C n m a r a I l a a l s í p a l 

1 rcíiJencia do sr. Gelulio Monteiro 
A' hora rcgimeutal, foi feita a chama-

da, verificando-se a presença dos seguiu-
tes vereadores: 

Gomes Cardim, Autouio Pradn, As-
drúbal Nascimento, Nicolau Baruel, 
Adolpho Maia. Evaristo da Veiga, Pe-
dro Vicente. Horta Júnior, Urb.nio do 
Azevedo, Piza c Almeida o Correia 
üits. 

A N N I V C R S A M M 

Fazem aiiRpa bojei 

K senhorita Verónica TogaareUl, filha 
do sr. Nicolan Toguarelli. 

A senhorita Leonor Foster, filha do 
ar. Pedro Foster. 

A senhorita Lmllía Coelho, filha do 
dr. Alexandre Coelho. 

A menina Andréa Aaron, filha do ir . 
Eduardo Aaron. 

O sr. Fernando Martins Bonilha, of-
flelal do gabinete do sr. socretario do 
Interior. 

A senhorita Mariana de Queiroz, ir-
mil do sr. Joaquim de Queiroz. 

O sr. Manuel de Queiroz, soclo da 
firma eominerelal L. de Queiro» A: C., 
desta praça. 

O dr. Ltiperclo da Rocha I.lmn, juiz 

de Direito da comarca de Soccorro. 

VARIAS 
Em aposento particular da Santa Casa 

de Misericórdia, onde so acha em trata-
mento, soflreu honteni uma operação ci-
rúrgica o sr. João do tí:i lloeha, quo se 
acha felizmente em boas cor.dlçdes. 

Fazemos volos pelo seu restabeleci-
mento. 

—Regressou houtem da Europa, cm 
companhia de sua exina. esposa, o sr. 
Oresto Polverelli, ucgoei-iQte nesta 
praça. 

De regresso do sna viagem á Europa, 
chegou hontein a esta capitai o sr. Juâo 
Pereira da Silva, negociante uesla piaça. 
FAI.LÍrCIMENTOS 

Fulleccram: 

Em lnhó. a menina Alzira, filha do 
major Alfredo i.eitüo. 

Em Taubaté, d. Iguacia de Athayde 
Silva. 

Em Sorocaba, o sr. Manuel Heleno. 
Em Monte Verde, Estado do Rio, o 

major Autouio Matolla do Miranda. 

•jyrOXOUHAPHIA» AGRÍCOLA», .to 
dr. J . Carlos Travassos. Vottde-so 

iiu cscrlplorlo dosta folha ao preço du 
8$«00. Polo correio, uial-, 1$0'W. 

TSEATEOS ETO 

S a n t ' A n i i a 

Mais um iriumpho uleançou licr.tcQi a 
companhia José Ricardo com a repre-
sentação da opereta-farça de Eduardo 
Schflalbacli o D. JoJo da Curaara— O 
JOÃO das Velhas. 

O entrecho da farça d como o de to-
das as poças do género, disparatado, 
cheio do iuverosimilüançaH. Tem o en-
canto, porém, da tradiçJo popular. D. 
Joio da Camara o suave escriptor, e 
Edmundo Scliwalbach souberam itmeni-
sar o assumpto, dando-lhe vivacidade o' 
reelieiando-o de ditos e pilhérias piem-
tes. 

E sobro o thoma Nlcolino Milano con-
certou a s'li mtisiea delicada, que realça 
o valor da peça. A Are Maria do 
acto é uni ballissimo trecho de musica. 

O desempenho quo a companhia dm á 
peça foi excellente. Do José Ricardo c 
Lopiccolo nada jia mais a dizer. 

No papel do Sa'ri.vf, estreou houtem a 
actriz Dolores Rçntini, cujo nome andou 
lia bein pouco pelos jirnaes euvehido 
ein ulna aventuia complicada. 

E1 nina artista graciosa o dispõe da 
melhor voz ria companhia, teudo, por-
tanto, os requisitos para agradar, como 
agradou houtem. 

Os doirais estréianírs. Elvira Mendes, 
Aecacio Reis. Santos Mello e Antonio Sá 
concorreram bastante para o siiecesso da 
peça, quo está bem montada « ensaiada. 

A concorrência era grande. 
—Hoje, repete-se o João tias relhas. 

i ' o l y t l i o a t u t t » C o n c e r t o 

A noite chuvosa de lioiitcin affaslou 
uiii psuo? a concorrência ao Foli/tiiea-
nia. A fuucçio Cõritu, entretanto, u .ima-
da, continuando a causar impressão o 
trabalho dos cyclistaé Hood's— O Circulo 
ria in orle. 

—Hoje, funcçlío variada. 

á * . I 

Informa um tclegraiuma de Rucnos-AI-
res que o sr. Ciirblnlano VjllaçA, liary-
tono paráeune. exhlbirú amanhã, ua sola 
da Opera Italiana, um concerto, om quo 
também tomam parto os melhores canto-
res o' músicos daquella capital. 

Depois de ser lida e approvada a acta P»ra abrir uma rubrica do fogos, c doi 
da sessão anterior, procedeu so a leitura «ana Augusta Martins, pedindo icen. 
do expediente, que constou do seguinte: para collocar materlaes na rua.-biui, c do expediente, quo constou do seguinte: 

Parecer da commissilo de Finanças so-
bro as novas omendas apresentadas ao 
projecto do orçamento para o futuro 
exercido. 

Indicações do sr. Gomes Car.lim. so-
bre melhoramentos ua rua Martim Fran-
cisco, no- trecho comprehendido entre as 
ruas Abranches c Palmeiras, e sobre 
aterro na rua Julio de Castilbos. 

Requerimento do sr. José Oawaldo, no 
sentido do serem os papeis relativos no 
aterro da ligação da rua Martinho Pra-
do reineltidos ú coramissão de Ilygiene 
para dar seu parecer sobre a necessida-
de da obra, tendo cm vista o dcsecca-
meuto do tanque do Bexiga, o que cora 
o parecer desta commissão sejam os mes-
mos papeia remettidos novamente 

ra defender-so, o'crimincso n3o teve re- commissões de Obras c finanças, 
medio senão declarar ser responsável pe- Em seguida, foi lido o seguinte proje 
ia série do criinesquo foram enumerados cto do sr. José üswaldo: 
pela auctoridadc 

I n a t i t n t o discipl inar—Vio ser in-
ternados no Instituto Disciplinar os me-
nores Angelo Guimarães Filho e Homisio 
Celestino Silva, por determinação dos 
drs. juizes do Direito da 4* vara erimi- I Dutra e Jacoguav 
nal da capital c da comarca de S, Jose § M i c 0 . q 3 proprietários 
dó Rio Pardo. I <!o» terrenos ficam isentos c 

Art. I o . Fica o prefeito auctorisado 
a acceilar, Independeutcmento do qual-
quer indemnlsação, os terrenos que fo-
rem offerceidos para aliertnra de uma 
nova rua entro ns ruas major Diogo « 
Sinto Amaro, ligando as ruas Manuel 

: Myatificação—Proscgniu hontem, na 
1" delegiii ía auxiliar, o inquérito sobre a 
mvstiflcação de que foram 'Victinias cs 
ars. Jorge Alexandrino & O., proprietá-
rios de un a casa de coroas á rua da 
Gloria. 

dos referi-
do pagamento 

Prefeitura 
' A Prefeitura rcmelteu ã Camara o or-
çamento, na importância do 14:57'l'ifi50, 
das obras de alargamento o reconstruc-
ção dos passeies das ruaa do Commer; io 
o Quitanda, no ser.tido da indicnçtlo 
n. 158, do vereador sr. Jcsê Oswald. 

—Foram ordenados os seguintes paga-
mentos: 

038$9W), a Luiz Carbone, por conta 
do deposito feito peio governo do Es t 
do, pela reposição dus calçamentos le-
vantados pelo pessoal da Repartição de 
Aguas, durante o niez do juliio nitinio, 
descotaudo-so 10 do caução pura ga-
rantir a conservação doa obras ; 

•1118000, a Pedra Antonio Borges, pelo 
fornecimento de peJra britada, no cor-
rente niez; 

4133500, n Luiz Carbone, polii repo-
sição dos calçamentos levantados pela 
Repartição de A^UJS. em s lembro ulti-
mo, descontam!.10 ,J , de caução para 
garantir a cous-rvação das obres : 

1&0S900, em restituição, a cada um 
dos srs. Raphacl Ferrara, Julio Micheli 
c Monteiro b Pacheco, que caucionaram 
para garantir a apresentação das pro-
postas para o serviço de calçamento da 
rua Conselheiro Carrão ; 

I1766JO, a Raphuel 1'icondo, pela oon-
fitrurção do uma bocca do lobo o compe-
tente canalisaçãn, ein frento ao prédio 
u. 01 da rua Voluntários da Patria. 

—Foi aceeila a proposta do engenhei-
ro Geraldo Pacheco Jordão para o ser-
viço de calçamento da rua Consolluiro 
Carrão. 

Requerimentos despachados : 
Do DaVino & Ervolino. pedindo Ii.:ença 

para transferir a sua fabrica de sabão, e 
Manuel Cardoso do Almeida e Silva, pe-
dindo certidão—Sim. 

De Panella Vicente, pedindo licença 
para abrir uma fabrica do fogos, c dona 

" ' licença 
:in 

termos. 
De Manuel Correia, solro imposto — 

Deferido. 
Do Florêncio Marques da Silva Fox, 

sobre imposto.— Reotifique-se o lança-
mento. 

De Porfírio Machado, pedindo prazo 
para a extineçáo do capinzal.—Concedo 
o prazo de tres inezrs. 

De Barthoiomeu Uianonl. sobre afora-
mento de terreno. —Indeferido, visto tra-
tar-se de terreno sujeito a inundações e, 
portanto, imprsprto para habitação. 

De Antonio Amâncio, pedindo' releva-
mento de multa.—Indeferido. 

De Joaquim Gil Pinheiro, Luodovico 
Tomini e Joaquim A. Correia, pedíhò 
approvação do planta, c Salvador Cata-
nez, pedindo licença para construir um 
barracão—.V Directoria de Obras, para 
os devidos fins. 

—Aciiam-se approvadaa na Directoria 
de Obras, á rui do Comniercio, n. 10, 
ns plantas apresentadas pelos srs. Nico-
lau Simeonc, Luiz Argeline, Fortunato 
Aniianzlato, Joaquim Gfittano, Carlos 
Schuman, Ernesto Diedcrichen, José Ra-
mos, Matheus Spina o Francisco Toni e 
pelas sraa. dd. Maria Joaquina e Jose-
ph» Gomes. 

—Devem comparecer ca mesma repar 

• 
x s m t K o n 

Adiamento <a exames 
RIO, 1!0 ' ; 

O sr. J . J . Seabra, ministro ir lote 

rlor, permlttiu o adiamento dos exeitite 

da Academia de Direita dessa capitai 

para o dia 1° de dezembro proximo, po-

dendo ser adintttidos a exames na épo-

ca legal os alumnos qne os requererem. 

Congresso I p to rnac iona l da Hy-
glaue 

RIO, 29 

P ir defioiencla de moios, o Brasil nlo 

so fará representar no Congresso Inter-

nacional do Ilygiene, que se reuuírá em 

abril, na Alleiiuinha. 

Queaíüo do Xc.x* 
RIO, 21) 

O barão do Rio Branco, mluislro do 

Exterior, conferenciou hoje com osr. Ro-

drigues Alves, presidente da Republica' 

sobre u questão do Acro. 

V sahida do palácio, o sr. bário do 

Rio Branco declarou aos reporter* que 

foram muito ineonveniuntes as noticias 

dad is poios jernses sobre s momentosa 

questão do Acre. 

S. exe. disse que essas noticias eram 

vagas o extemporâneas, prejudicaudo 

muitissímo o audamonto das íegoclações 

entabuladas entro o Hrasii o a Bolivia 

para uma solução satlsfacloria a amboa 

os palzes. 

Peat* bubônica 

RIO, 88 

For Jin hoje verificados ties casos uo-

voa de peste bubônica. 

P lao ido do Castro 

MAN-UIS. SU 

Placido de Castro chegou a Empresa 

no (iia 1 de oulubro, sendo rccebido pe-

lo coronel Cunha Mattos, commandant« 

das forças, que lho offereccu um almoço, 

troenndo-se outro os dous' affectuoica 

brindes. 

O coronel Cunha Maltos brindou a Pla-

ido de (.'astro, corno chefe dos Acrra-

uos, aos quaes conduziu com muita In-

talllgcneia durante os momentos mais 

difficels. 

Placido de Castro, respondendo, '•'brin-

dou ao coronel Cunha Maltos, que soube 

confraternisnr o povo acreano o o exor-

rit ', e declarou estar ao lado do go-

verno o disposto a acatar as ordenl 

deste. 

Placido de Castro seguiu viagem para 

Copaiarii, onde vai «guardar a solução 

da questão sobre o Acre. 

a S i S l - j i ' . ' E î E ^ X C S I . ^ 

,Grève- da B i lbao 

MADRID. 20 

Aggrava so a sUu.tçio em Bilbao, onde 

continuam a repròduzir-so os conílictos 

entre os grevistas e ns forças da po-

licia. 

O governo está muito aborrecido por 

não quererem os proprietários das fabri-

cas attendee ás cxlgcr.eias dos ope-

rários. 

• do protests 

MADRID. 29 

Os deputados extreligeiros fizeram ua 

fronteira um meeting do protesto contra 

a ordem do governo prohibindo a pro-

paganda contra as instituições. 

Estos deputados vieram a esta capital 

fazer conferencias republicanas, mas o 

governo impediu que so reaiisassem. 

Dabi, a origSm do Meetiiiy, protesto 

realisado na fronteira. 

O 3r. nauardo l l l 

RÓ.MA, SB 

Deve partir amanhã para S. Rossore, 

onde so acha o rei Victor Manuel, o sr. 

Zanardelli, ex-presidente do Conselho de 

Mlnidtros c que lia pouco se demlttiu. 

O sr. Zanardelli deixa no goveruo um 

saldo de Ol.OOO.COO do liras. 

Po iogr iuoa 

ROMA. JJ 

O Papa recebeu hoje os peregrinos 

romanos. 

L':ii-ante a cereinonia da recepção, fo-

ram feitos muitos discursos, prégaildo o 

Popa sobre a cducação religiusa. 

Cha l upa l uy^er ioaa 

LONDRES, 20 
Zarpou mysterlosamcnte deste porlo 

uma chalupa frauccza. 

Suppõe-se que essa chalupa leva o as-

sassino de Sagonol, o presidente da As-

sociação dos Rcfugianos Arménios, que 

foi encontrado morto num dos bairros 

desta capital. 

Ko fó rmas íln, Macodonia 

LONDRES, 29 

O Dailg Mail publica um despacho de 

Constantinopla nnnunetando que o go 

verno turco suspendeu o desarmamento 

de parto do exercito, cm vista das notas 

da Russia c da Austria relativamente ás 

reformas da Macedonia. 

."mia 
, da Alt* d» 8«rr«, em 

FIU», 

íltilr • 
rrt, I 
que 

la « u n i « 

PefMior da 

Bernardo, 
se aelit liceu-

lumiran a exercício de seus car-
profeiuoraa: d. ignaela Monteiro 

•áí, do grupo escolar de Megy d u 
r(Uu e d. Malvina França da Cuoba 

LUboí, da 1° grupa escolar do Brax. 
—Foram justificadas ss faltas dadas 

pelos aeguiulot funoclonarioi: Joio Ma-
riarto da Costa Lobo. continuo do üvn:' 
nasio de Cainiilnas; 

argo, do buirro de Agua 
,, Manuel Ayres de Ca 
de Agua Brunia, em Ïarga, 

rttuby; João de Burros, da escola cjiu-
plemeiitar de Campinas; d. Malrlua Fran-
ça da Cunha Llsbo», do 1" grnpo esco-
lar do Brsz; l'rancisco de Assis Pinheiro 
de Vasconcello«. 

—Foi approvado o fechamento tempo-
rário da tseola do bairro de 1'ulmltal, por cauaft do apparecluiei.to do catapora 

dftclie nessa localidade. 
professora da cstseão de Jaiuary, 

d. Isaura dn M.ronda, solicitou do sr. 

a coquei! 

tcerelnrio do Interior modificação do lio 
riirin da Estrada de Ferro Ingleza, eom 
relação a sua escola. -Não foi atten-
diJa. 

—O director da secção feminina sr.p-
elementar do grupo escolar do Braz foi 
àuotorisado a nispeuder Itíoj» com me-
lhoramentos no prédio do referido grn-
po. 

—Forain concedidos 110 dias do licen-
ça a d. Maria Benedicta Stein, pr.jf-.s-
jora do grupo escolar do Tutuby. 

—Nio foram justlfiendas as faltas dadas 
por d. Alvino do Oliveira Penteado, pro-
fessora do groj.o escolar do Descalvado. 

—Telegrainma hoje recebido nesta c=-

pitai dá o nollcla do qua o sr. ministro 

do Iuterior c da Justiça concedeu o adia-

mento dou exames na Faculdade de Di-

reito do 9. Paulo. 

—Os slumuos do curso geral da Es-

cola Polytechnic.!, cm petição dirigida ao 

Congresso do Estado, solicitaram o res-

tabelecimento do grau de engenheiro geo-

grupito aos alumnos que concluírem o 

referido curso pelo aclual regulamento. 

Os dra. juizes de Direito do Atibaia 
e São Sebastião enviaram á Secretaria 
da Justiça os mappns relativos á 4" ses-
são do Jury das respectivas eomercus. 
rcaiisada uo fluente auuo. 

mqvYmentFjobígiario 
T r i b u n a l «5o J i i n t i y u 

CAMARA CRIMINAI, 

SKSBXO ORblXARIA KM 2'J DE 

OtlTtrnitO DB 19D3 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 

Dp dr. C. Cauto ao dr. Almeida e 
Silvo, as crtmM 285} de Ribeirão Pre-
to e 2847 de Bocaina. 

Do dr. Malheiros ao dr. C. Perçjra. 
as climes 2850 da Mocdca e28ld do San-
tos. 

Do dr. C. Pereira no dr. Thoqiaz Al-
ves, ns crimes 2853 de S. Sliulo, 2858 
da capital <• 2791 de Sorocul.a. 

Do dr. Tluniaz Alves uo di-
lo, o aggtavo 3<110 da capital. 

C. Can-

Foi cipos'o 
Malheiros. 

o aggi&vo 31108 pelo dr. 

i 
O procurador geral do F.sta .lo deu p| 

rccer nas appel!aç5es crimo 324 da ca> 
plinl, 2810 de Araraquara, 28dl da Lq 
meirf, £8'H de Araraquara o 2865 
Batatao,3. 

JULCAÜESTOS 
Becnrsoí crime 

N. 17Í0. Lio Claro -r- Rçcorrcnte. o 
juiz de Direito, ex-officlo) recorrido, 
João Antonio Guarnny. Relator, o dr. 
C. Pereira. Negaram provimento. 

N. 1721. Capital — Recorrente, Fran-
cisco Urnno; recorrida, a Justiça. Rela-
tor, o dr. O. Conto. Negarem provimen-
to. 

AppeUoçiio crime 
N. 2Si2. Cananéa—Appcllante, o juiz 

do Direito, ex-officio; appclladrs. Jca-
quiui Patrício Collaço o outro. Relator, 
o dr. Malheiros. Negaram provimento. 

Embargo* de declaração 
N. 8501. (Deserção) — Embargante, 

Emília Conti; embargado, Manoel Amil 
Perca. Kolator, o dr. presidente. Julga-
ram deserto o recurso do embargos. 

. J u í z o F e d e r a l 

officio, cartono do e.,crlrdo sr. 
sé Tibareio Xavier 

Jo-

ie impostos mnnrtipaes sobro o» terre- - . i f 

nos que confinarem com aqacltcs o da obri- ! l l í a o
v esclarecimento» os ais. Nar-

_ • . . . . . . , 1 ! r . m l,nM.irin . ; nrr-t nn r m. giçãó de fechal-os a muro, durante 
prazo de 5 annos, emquauto não os 
alienar. 

Art. 2" O nivelamento dos terrenos 
j Csnlúrino noticiámos, o espertalhão coniprehendidos na nova rua c os fechos 
Francisco Bodriguea Lopes, qnerendo jns-1 latteracs a fio de aramo liso correrão 

. lificar perante a aui toridade a ausência | por cor,ta da Camara, ficando a sua con-
de 24 coróas das 88 furtadas, declarou Iserração a cargo dos proprietários. 

aquellas se achavam em poder I Art. 3" fievogam-3» as disposições 
oos ars. Palmira Franch! e Lotiis Ba-1 em contrario • 
ran. I Exgotta lo o expediente, o sr, Eva-

fcate tsnhsr, que é conceituado nego-1 risto da Veiga pronnm los tffl discurso, 
-I"8te1 estalieloeido nesta capital, A — ' rua 

hoiitem a esta 
que, de facta. 

BtfaWMio Tobias, veiu 
redacçía e deelaroa-nos 
algumas daquellas coroas lhe foram rn-
irsgncs para vende i Conslgnaçf», não, 
pofím, por Francisco Rodrigues, que não 
gniíeee, mas por am negoclajía seu vi-

salientando 6- méritos do fallccldo dr. 
Jollo de Csstillios. 

O orador terminou requereado que se 
lançasse na acta dm roto de per.ar e que 
se sutpendesae a sessão, «m eigt.al de 
pesar. 

Approvada o «eçncricriUo, foi eneer-
«*4» « «etaij. 

ciso I-redisní, Januário 
cisco Ronani, J . F. W 
Julio Ottollni. 

To'egano, Frau-
do Aguiar e 

D e s p o r t o s 

Coasta-nos que a Liga de loot-Ball 
s: renuinirá amanhã, sabbado, para to -

mar conhecimento do officio do captain 
do Clnb Athletieo Paulistano, sobre o 

ultimo match jogado eotre este club e 

o S. Panto Athletic. 

MONOORAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. -T. Carlos Travassos. Vende-se 

no escriptorio deita folha so preoo de 
»*«?»• f J f t ^ Ü i f e - H i » MM" 

SOCIEDADE nr.KEriCEVTE DAlllAN'A— 
Hoje. sessão ordinária, á rua Visconde 
do Rio Branco, 48. 

S O C I E D A D E rOIlTL'OtTEZA B E K K F ICEH-
TE VASCO DA QAMA—tloje, íis 7 horas 
da nolle, se-são da directoria. 

ASSOCCIArXO nrNKPICENTE DO TRO-
FESSOltADO PL'BLlC'tl DO ESXADO DE SÃO 
r-At/co—Hoje, ás 7 horas da noite, tia 
sede social, á rua de Santa Thereza, 28, 
reunião, coin o numero quo compnrecer 
dos membros da coinmissão encarregada 
da reforma dos estatutos. 

ASSOCIAÇÃO AirxIMAtOIll DOS rARPIX-
TRinOS, PEDREIDOS E MAIS Cl.ASSES — 
Hoje, sessão ordinária do directoria, ú 
rua Marechal Deodoro, 1, sobra-to, ás 7 
horas da noite. 

SOC IEDADE U X l X o I 3TERXAC I0XAT , DO 

«I:AZ—Amanhã, ás 7 horas da noite, as-
sembles geral para discussão dos estatu-
tos. 

CLntí GYMXA8T1C01'OKTirorEz—Amanhã 
na sedo social, grande baile, em comine-
morarão do vigésimo quinto anuiversario 
social. 

nni;po D R A H A T I C O CERVAKTES—No dia 
1 de novembro, espectáculo, ú rua Flo-
rêncio do Abreu, n.. 29. 

tl.CB INTERNA'IOXAI—Dia I do 110. 

vembro, domingo, á 1 hora da tarde, 
matinee infantil. 

SOCIEDADE MEDICINA r. (IltrKOIA-
11ia 1 de novêhibro, sessão ordinarla, no 
logar e ás horas do costubio. 

INBTITOrO BISTOKH O E LIEOORAPHICO 

—Dia 1" de novembro, sessão magna no 
logar e és horas do costume, O sr. 
dr. Tlieo loro ilc Sampaio fará o elogio 
dos socios fellecidos desde novembro até 
a presente data, srs. drs. Prudente de 
Moraes, Morara Barros, João F.seobar, 
Joaquim Floriano de Toledo e Luiz 
Anhaia Mello, fundadores; Jorge Ritt, 
Manuel Duarte Moreira de Azevêdo, ho-
norários; dr. Joaquim Mariano de Al-
meida Moraes, correspondente. 

GEEmO DRAHATICO MDbICAI, BRASI-
i.riRo—Dia 1 de novembro, is 11 horas 
da manhã, atsembléa geral extraordna-
ria. 

oiiEMio DO roiisrairift r.I t i o PAULO 
—Dia 3, ás 4 horas da noite, 11* feu-

ns Hit si-

Atmui *AU 
tMfiti tl trti**l, __ 
t 'Biiacic« te istlataes projetei»»» ei 
de certaine* entreprises. 

{leret Hcnaltei—Science det fin nu-
cet—vol. 1», p i f . 3WA cltsçlo feita.pala 
propria Auctofa); 

Considerando que, cm !4 da fevereiro 
de 181)1, quando loi promulgada a Con-
stituição federai, o decreta ein vigor so-
bre Industrias « proftssAea ora a de 22 
de fevereiro de 1888, que, no artigo 1", 
diz : <0 imposto da iudustria e profis-
são é devido por todos os qne, Indivi-
dualmente, ou cm caiupauli ia ou ein so-
ciedade snonyuia, exercerem no Império 
industria ou profissão, arte ou offleio• ; 

Considerando que o imposto que pas-
sou a pertencer aos Estados pelo art igo 
8 § 4 o da Consti tuição Federal foi o 
imposto sobre a exercício de Industria e 
profissão, arte ou oflicio, taxa especial, 
distlncto do Imposto sobre u renda, cou-
fiirme a dislineção feita por Leroy Beau-
lieu, c i tado pela Auctors; 

Considerando que, a prevalecer a ar-
gumentação da A . , todos os impostos 
pertencerão aos Datados, não t irando ne-
uhuina fonte do renda para a União; 

Considerando que a al iegação de que 
o decreto de lBS^-se refera ao imposto 
sobro dividendos; c que. portanto, esto 
imposto é de industr ia o prof issão—não 
tem procedência, porque ii o mesmo de. 
creta quo estabelece a dislineção entre 
impos to sobre DIVIDEXDOS O O imposto 

q u e devo s r p ago p e l í KXBTIUCIO de 

uma iudustria on profissão, tanto assim 
que o ar l lgo 2 o diz. i <A,1 rouipauLiuasão 
sujeitas ao imposto de 1 1|2 iqK dos DL-
V M G N D O » . S o n ã o h o u v e r D IV IBENDOS , 

f i c a r i a suje i tas ás TAXAS corresponden-

tes íis Industrias que exercerem; assim, 

Considerando que, o Supremo Tribu-
nal federal tom julgado, por m u U d e u n i a 
vez, que o iu1,posto sobre dividendos d di-
verso do loiposto de Industria o profis-
são, entre outros, nccs. do 22 de agosto 
do 1890, 14 do maio de 1908 e 16 de 
ju lho do 1903; portanto, 

Considerando que não são Inconstitu-
cionais as leis federaes que estabelecem 
impostos sobre dividendos distr ibuídos 
pelas sociedades auonynias; 

Ju lgo a auctors carecodora de acção e 
condeniBo n mesma A. Companhia l'an-
lista rie Vias Peroras e Pliteiaes nas 
custas.» 

, O escrivão faça os int imações necessá-

rias. 

•S. Paulo, 89 de ou lnbro de 1903 — 

M A N O U . D I A S HK A Q U I N O E C A S T R O . « 

2" officio, cartorto do cscricOo 
sr. Anthero Jlarbosa 

Na audiência de liente.m, do sr . dr . 

Wenceslau do Queiroz, ju iz federal sub-

stituto, foi encerrada a di lação proba-

t o i ü na licçfio ordinár ia quo o dr . Au-

gusto Freira da Si lva mova contra a 

l a z r n d a Nacional . 

--0 dr . Raphaë l A . Ciurgel. na mes-

ma audiência, encerrou a di luçáo proba-

tória na acç.io quo d . Anna Marcellina 

Carvalha do Andrada Machado o outros, 

herdeiros do dr . Anlonio Carlos Ribeiro 

do Andrada Machado e Silva, inovem 

contra a Fazenda Nacional . Nesta acção, 

os nuctores pedem o pagamento de 

55:1315110 réis, a que l inha direito o 

dr , Antonio Carlos. 

—Deverá entrar hoje cm ln'^-'u.-nto o 

processo-crlmo a que responde Vicêntc 

üsssov ia . 

Será defensor o dr. Pedro Arbues. 

F o r u m 

i" officio, curtoria do tscr'r'o capitão 
Andrade 
acção ordinária quo o 
Magalhães movo contra 
Antonio Luiz Tavares, 

ilação, na audiência de 

Na nudiencia realisads honteni sob a 
presideneiu do ar. dr. Wenceslau de 
Queiroz, juiz federal substituto, o dr. 
José Machado de Oliveira, eo.no advoga-
do do dr. Manuel Dias de Aquino o Cas-
tro. na acção ordinário que o mesino 
movo ú Fazenda Nacional, lan.;ou-se o a 
parto contraria de mais provaa. 

— C fir. dr. Aquino e Castro, juiz fe-
deral, julgou por sentença a cspeclalisOí-
,̂"to do iiypetheca feita por Francisco 

Correia dê íloraes o sua iiiuilier, .1 favor 
do Pio Correii Leite da Silva, para ga-
rantia da gestão desto como agente cio 
Correio de Araraquara. 

—O sr. dr. Wenceslau de Queiroz, 
Juiz federal substituto, designou pari 
hoj", ás 2 horas da tardo, a inquirição 
da testemunha Luiz Sampaio Moreira lio 
sBtuinarlo crimo que a Justiça federal 
move a 55ac!izriaa Casealles Vega, neiu 
sado do haver passado notas tais.s em 
lumbabfi. 

—O mesmo juiz mandou dar vista ás 
partes, para razões finaes, dos autes do 
acção ordinária que Francisco Gonçalves 
Blbslro movo cor.tra a Companhia Me-
Shanica c Importadora de S. Paulo. 

— Noa uutos de acção ordinária que a 
Companhia Paulista do Vias Ferroas c 
Flavíai s move contra a Fazenda Naclo-
aal, foi lida hontem, ein audiência, a sc-

Íninte sentença proferida pelo sr. dr. 
quino o Castro, Juiz federal: 
«Vistos e examinados estes autos de 

aeção ordinária, entro partes, a Compa-
nhia Paulista de Viu» Ferroas e i'lu-
vlaes. Auctora,e a Fazenda Nacional, R í . 

Allega a A. que, em virtudo do dis-
posto nas leis federaes ns. 489 do 15 de 
dezembro do 1897, artigo I", n. 40 o 
artigo 4"; n. 569 de .11 de dezembro de 
1898, artigo 1", n. 40; n. fiiü de U de, 
novembro do 1899, artigo Io, n. 38; n. 
711 do 20 de dezembro de 1900, artigo 
Io , n. 87, o de n. 813 de 23 de dezem-
bro de 1901, artigo 1", n. 31, tem pago 
á Ré, a Fazenda Nacional, a tiluio do 
imposto de 2 'ii ",'a sobro dividendos dis-
tribuídos aos accionistas, u quantia do 
013:0188500 réis. 

Que este imposto não pôde ser fo 
brado pela Lniâo, cm face da Constitui- —Realisou-se o interroga!orio do rfo 
aã o federal, que, no artigo 9 § 4", attrl 1 

Buiu ú competcncia exclusiva dos Esta' 
doB a decretação de impostos sobro in-
dustrias a profissòcs, som limitação, ou 
restricção de qualquer natureza-. 

Qu* a esta classe de impostos perten-
ce o imposto creado petas citadas leis, 
tendo nella figurado sempre no regimen 
fiscal do paiz, desde o Rcg. de *J3 do 
março de 1809, expedido para executar 
a lei de 26 de setembro de 1807, até o 
Reg. de 28 de fevereiro de 188". em vi-
gor ainda quando foi promulgada a Con-
stituição federal; 

Que, são inconstitucionais as leis cita-
das que crearam para a Lniio os impos-
tos sobre os dividendos; 

Que portanto, a Fazenda Nacional de-1 3âíõV 
re ser condemnuda a restituir á Auctora, 

mm 
Bião ordinarla de director», 
JiJI, 4 t u p i r úu . 87.. 

Nos autos de 
dr. Bernardo di 
os herdeiros do 
foi acciiaada a 
honfem. 

Compareceu o ^r. Aureliano Amaral e 
pediu vista dos autos. 

—O dr. Agrido do Camargo apresen-
tou hontem, em cartorio, a defesa do 
Seu constituinte Adoipho Esteves Gainoe-
da, a cernido de haver sssasaiuado Pau-
lino Do Viglio. 

2 J Oflicio, cartorio do ene rirão coronel 
Lndflrro de Castro* 

O sr. dr. José Marli Itourruiil, juiz 
da vara eivei, julgou por sentença a 
Insinuação de doação feita pelo monse-
nhor Agiiello José de M rn-s. de um 
prédio situado na rua General Osorio, 
cm favor do menor João Mora-s. 

— Koraui conclusos ao sr. dr. juiz da 
1* vara, alim de ixornr o seu .cumpra-
se., os autos de execução que Ribeiro 
Guimarães & C. movera contra João 
Salvioll, o eni que é preferente Frederi-
co Guido. 

—Subiram á conclusão do dr. juiz da 
I a vara os autos de c>:<. i:ção. entro 
partes, dr. João Bernardo da Silva e 
coronel Antonio Alvures 1. te Penteado, 
afim de ser exarado o «cumpra-se» no 
accordam do Tribunal do Justiça. 

T officio, cartorio do escrieão 
Clímaco 

Reallsou-se houtem, ás 11 horas da 
manhã, a inquirição de testemunhas no 
processo crime instaurado » nitra o ne-
gociante faliido José Pnsc':o 't, tendo si-
do Inquirida alienas a testemunha Fran-
cisco de Pauia Cruz, nniea. quo compa-
receu . 

—Na acção ordinária quo o dr. Gon-
çalves Bastos move contra D. Veri-
Uiaua Prado, na peritos apresentaram em 
cartório o laudo do arbitramento, con-
cordando com 0, pedido do auctor, quo é 
do 4:0001*000. 

officio, cartorio do escricilo 
dr. l.uiz Ferreira 

Furam conclusos ai dr. juiz da 2* va-
ra commercial, para contrair,iuiit a de ug-
gravo, os autos dc execução hypotheca, 
ria quo Carlos João Blauk move contra 
Gratí & Ooltsfchalek. 

—Baixaram o esto cartorio, do Tribu-
nal de Justiça, os autos do precatórias 
vindas de Belém do Dcscalvadn, a re-
querimento de Bezerra Paes & C. 

—Foi aberta a dilação probatória na 
acção ordinária quo João Ap stolo move 
contra Fernando dc Mello. 

—O sr. dr. Meirellcs Reis, juiz da Ia 

vara eivei, nos autos do Inventario dc 
Eva Jeronyma dc Andrade, mandou que, 
pagos os Impostos o tomadas as ultimas 
declarações do inventariante, lho fossem 
cs mesmos conclusos, sedados o prepa-
rados, para julgamento do enleulo. 

—O dr. juiz de Direito da 2* vera 
mandou sellar e preparar, para sentença 
os autos do appellução do ju'z de paz 
do Braz, em que d appellanto o dr. Da-
rio do Amaral c nppelladoB José Brueci 
o outro. 

—Reallson-se hontem. Ss 11 horas, a 
inquirição do trstouiuiihas nos embargos 
de 3o oppostes por Horácio Tavares 
Santhiago á arrecadação dos bens do 
fallldo Vicente Monetti, a requerimento 
do UrasiUttHischc Bank (Ur Dcatsch-
Iami. 

Continuará amsnh.1. ao meio dia, a In-
quirição ilo outras testemunhas 

Giovanne Cardone, tendo sido marcado o 
proso da lei para ser apresentada a sua 
defesa. 

—Os avaliadores João Evangelista Sil-
veira da Motta, Malheis Ferreira c Hen-
rique Silva apresentaram, em csrtorio, o 
seu laudo da avaiiaçfto dos bens penho-
rados no executivo bjpothecario qne o 
capitão Alfredo O. S. Diniz move a 
Joaquim Bernardo de Oliveira. O immo-
vel foi avaliado em 8:500$. 

A diligencia foi presidida pelo sr. dr. 
jniz de Direito da 1* vara, acompanhado 
do escrivão dr. Ferreira. 

—Forain conclusos ao dr. juiz da 1" 
vara commercial, para tomar conheci 

i laecto de um requerimento do faliido, os 
1 ' • ' " et -
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Boletim MftrertlOffieo itI 
Cemmlstiio Oeogiupkl-
ca e (ieoloaica .• 

Bsrometra, a 0". áa 7 
horas da manhã, 7010 mm,; 
8 horas da tarde, 700.8 
mm.; 9 horas da imite de 
hontem, 702.4 mui. 

Temperatura: mínima, 
W*8; máximo, 24"7. 

Vento predominante, até 
ás 8 horas da tarde, BE. 

Chuva (cm 24 noras), 
goltas 

Tempo geral: 
Coberto. 

Hoj*, 30, ás >.40 d * 
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do nOBBO escrlptorio, 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço pura hoje : 
E' superior de dia o cnpitão Maciel: 

o corpo dc cavallarla dará ura officlal 
para ujudaiitc de dís, força para acom-
panhar presos ao Poriint o u guarda do 
Puluclo; o 1" batalhão, n guarda da Ca-
dela o dous offlclscs para a guarnição; 
o 2", n giiard.1 da Policia e duas ordenan-
ças para a secretaria do cominando ge-
ral; o 3", 11 guarda da Hospital. 

Os demais corpos durão a serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento Brita. 
Uniforme, 8". 

LOTERIAS 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahids lióntouii 

27837 15:000® 
' 83309 IiOIIO» 

1(1633 500* 

PRÉMIOS DE 2009 

7864 10017 20423 

l'HEUtas DE 100$ 

372 5703 13132 17011 27911 

FIIEUIOS DE 508 

1333 3317 0750 7ÕS7 X91.-| 9071 11094 
11274 15381 16270 10870 178117 80292 
21883 23013 25105 27038 28323 28Ò55 
28733. 

APPUOXIMAÇÕES 

27830 e- 27S3S— 10» 
23290 e 23101— 308 
10531 a 10530— 158 

DEZENAS 

27831 ii 80840- 308 
33291 a 23300— 10» 
10381 a 10510— 1C8 

Todos os números terminados ein 37 
têm 8$. 

Todos os números terminados ein 7 
têm 26. 

Telegramma rccebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 

Resumo dos prémios da 44* loteria do 
plano n. 103, extracção rcalisada r.m 
Araeijú, em 28 do outubro do 1903: 

130107 • 0:0009 
0003 2:0008 

11810J 1:0008 
10919 5008 
í 1115., 6008 

213531 r. 6008 

6 PBEHIOB DE 20ÇÍ3 

14219 00057 73907 181021 228107 

8.PRÉMIOS DE 100$ 

19132 40707 152898 178131 185910 

191834 208074 831088 

10 mui tos DE 508 -
1G315 23420 73278 90208 100032 115393 

1Ô0352 195533 280039 299:52 

API'RO:<ISIAÇ5ES 

136106 c 1301U8 1O0S 
6002 o 0001 f»t'S 

119102 o 148101 60$ 

D E Z E N A S , 

130101 a 13ÔI10 '.. I0S 
0061 a 0070 54! 

113101 a 1(8110 5$ 

CENTENAS 

136401 a 130500 65 
0601 a 6700 IS 

118101 a 118200... 

F I N A EB 

T.idon os números terminadas cm 0107 
têm 10$. 

Todos cs números terminados cm G603 
tfm ."'8. „ ,„„ 

Todos os números terminados cm 8103 
têm 58. , 

Todos os números terminados em 7 
t e m 2 0 0 reis. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos Estados—João Carlos de Oliceira 
tiosario. 

da fallencla de Vicente 

ouvir o dr. 

de Gin-

enraJor com os juros legaes, desde o dia do re-1 '°Q :a|z M > I I [ J 0 I I 

cabimento, os impostos já mencionados e I focal 
os que de futuro receber até o momento _ 0 ' dr. juiz da 1' vara cível def.rin 
da execução da sentença nesta causa, e a co t ( l d o procurador fiscal nos satos de 
ainda a qne se abstenha de cobrar qnaes- jU T e l t a r ; 0 j , j , Augnsta Maria 
qner ontros da mesma natureza, que fo-
rem robrados, e Bas castss 

0 que lu-la visto e pondersdo: 
Considerando que a iiiiposlo sobre <fi-

eiéendoe é distlncto do imposto de In-
dnstrlaa e profloaSe«. — Dans keanconp 
t» contrées, les taxes tnr let bénéfices 
de lindnitrie, dn commerce et dee pre-
fissions libérales, e ont confondues tans 
F impôt général enr te rererni. 

Mai', liant beanronp d 
i cité de In omrtie de L ' I M P Ô T 

de paye anstl, 
" BSB LE 

/" officio crime, eartorio io escrieão 
Campo* 

hontem o sammario crime Começou 
irado e 
> crime de ferimentos leves. 

instaursdo contra Carmes Lessi, accusa-
da do ' - - • • • 

Foram inquiridas duas testemunhas, 
tf Officie cartorio de eeerieit 

Maximilians Correia 
Fsr-se-'i hoje, ia (1 horas, a ialirro-

Mtorio da r*a José JoauaUd OoBCaltts. 

(Commercial Tclegram IJureiÚf 

RIO, 28—Mercado, oitavei. 
Cambio, 12 3|32. 
Preço, caM, typo 7, 1|(175. , 
Entisdss por cabotugcm c barri a de» 

tro, 1.990 aaccaa. 

ABERTURA DOS MERCADOS BX* 
TR/N0EIR03 EM 29 DE OUTUBRO 

(Commercial Te Iterem Burean») 

IIAVRE, 20—0 mercado abriu calma 
alta de 1|1, cotando-se, dezembro, 37 1|4| 
inalo, 38 l|4. 

HAMBURGO, 89—O mercado abriu e* 
tavel, ulla del|4, colando-se, dezembro 
30 1|4; maio, 31 I 

JUNDIAHY, 29 çTckgramnia d'0 Com-
mercio): 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta eilado, 20.213 Boeer.s de café, sendo 
22.782 Ksccas despachada» para Santos 
e 3.431, pura tí. Puulo. 

SANTOH, 29 
Vendas : não recebemos telegramma. 
Base, 4gl000. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 20.788 sacras. 
Entrada', desde l 1 de Julho, 4.101.884 

sacces. • 
Existências hoje, em primeiras e se-

gundas mãos, 1.4111.839 s.lccas. 
Desde 1° do mez, 909,578 saceas. 
Média, 81.361. 
Pauta, 480 réis. 
Embarcadas, 4I .W2. 
Despachadas, 2.374 saccas. 
8'ahidas: 
Para a Europa. 458.700 saceas. 
Para os Estados Unidos, 92.631 sac-

cas. 
Para Bucr.ci Aires,030 saccas. 
1'or cabotagem, 788 saccas. 
Café baldeado, 29.621 saceas, sendo: 
Paulista, 22,700 saccas. 
tí. Paulo, 2.801 sacros. 
Campo Limpo, 1.283 saccns. 
Braz, 339 saccas. 
Parv, 2.329 soeeas. 
—Em cglial data do anno passado: 
Entradas do dia, 40.079 saccas. 
Existencial rm primeiras e segundas 

mãos, 1.612.072 saccas. 
Entradas, desde 1" de julho, 4.121..ilG 

«accas. . . . 
Entradas, desde I o do inez, l .Olt .olO 

saccas. 
Vendas. 15.000 saceas. 
Base, ISÕOO. 
Despachadas, 42.979 saccas. 
Embarcadas, 56.201. 

SANTOS, 29 (Telegramma d O Com 
mcrcíoi: 

Base: 
Good average, 41J500 a 4$0il0. 
Commissarte, 4»70<) a J88".K>. 
Mercado, firme. 

SANTOS, 29 
Mercada do Rio: 
Entradas, 12.937 saccas. 
Embarques, 25.498 saccas. 
Mercado, firma. 
(Commercial Telegram Bnreaax) 
SANTOS, 29 (11,10 m.)-Mercado, fir-

me. 
Coed acerage, 48GOO. 
Commissarlo, 4$700. 
Pspel particulaf, 1! 3|32. 

(Centmercíal Telegram Bnreaax) 
SANTOS,29(1,051.)—Mercado, firme. 
Gít>i acerage, 4*500. 
Commissarlo, 49700. 

(Commercial Telegram Bnreaax) 
SANTOS, a9-Mercjdo, firme. 

uood Ufcraor, 4 9 0 0 0 « « 8 0 0 , 

Femuton, mui U -, , , 
par» Nova Drléau, * Eth tdr, 

mien, 1.410.850 l iceu. 

'A LONDRES, 29- O mercado abri» 
me. alta de 3 d.,cotando-se, dtzembri 
89[9; maio, 3113. 

NOVA-YORK 29 (8,05 t.)—O mercad\ 
abriu estável, Inalterado, a 6 pontal mail 
alto. 

P E C H A M E N T O D O S M E R C A D O « E X 

T R A N O E I R O 8 F . M 2 8 D E O U T U B R » 

DE 1903 

(Cifiwnrtlel Telegram Bureaua) 
HAVRE, 29—0 mercado fecho» hod 

tem rsliiio, com alta do l[t. Para dt 
zeinbro, 37 ; para luálo, 38. 

'oho« 
Pari. 

HAMBURGO. 89--0 mercada foob 
hontem estável com alta do 1(4 
dezembro, 30; porá maio, 31 1[4. 

LONDRF.S, 29-0 mercado fechou I10B-
tem firme, com alta de 3 d. Para de-
zembro, 29 s. 0 d. ; para inalo, 31 
s. d. 

NOVA-YORK 29-0 mercado feebon 
hontein estável, inalterado a S pontoa 
mais alto. 

M o v i m e n t o d u cnf<S i i n S o -

r o o n b a n a 

Drscarregadas cm S. Paulo, 440 sac-
cas. 

Descarregadas cm Prado Chaves, 214 
saccas. 

BaIJradas ein S. Paulo, à . P. B„ 
2.436 saceas, 

Raldeadas em Jnndlahy, S. P. 11. t 
090 saccas. 

Total, 3.786 saccas. 
M e r e a i l o « d e c n i i i b l * 

CAMARA SYNDICAL 

A Csmara Syndical dos Corretores ai-
fixou hontem as seguintes tabelius: 

90 dias á vista 

Londres 12 d. II 7|H 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 993 
Itália 803 
Portugal 378 
No va-York 4103 
Soberanos Ï0950C 

Extremos : 

Contra banqueiros... 12 d. 12 1|32. 
Contra a caixa matriz. 12 d. 12 1[32. 

Em cgtial data do anno passa.lo : 
90 dias á vista 

Londres I I r,ls3J 1127i3J 
Paris 797 80.1 

Hamburgo 981 Uj i 
Itál ia 807 

Portugal 37(1 
Nova-Vork 4.175 
•SôlëraiiîsT 20S700 

Extremos : 
Contra banqueiros II I5|10 18 d. 

Contra a caixa matriz. 11 1516 12 d. 

SANTÓS 
Comtnunicaçvcs da Praça do Commer-

cio : 
Santos,29 :ás 12hs.)—Bancário, 121[32; 

particular, 12 3|B2. 
Mcrcado, estável. 

nl° •110, 29 

(Commercial Tclegram Bnreaax) 

liera Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Merca-lo 

0.50 AM 
10.15 • 
3.M) PM 
1.2.*, . 

12 d 
12 d 
12 d 
12 (t 

12 tl|32 
12 1(13 
12 U|32 
12 :i|32 

Fstavol 
Estarei 
Rslavol 
Bslava! 

Coleção de letras : 
A'a ».10, AM, 12 lpt2: fis 10 15, AM, 12 

1|1B; fis 3.30, I'M, 12 l|J>; ás 4.2Õ, l i Ijla. 

Î.ONDRE3, 58 

es 

Taxa 
ir descontos 

F"rm rto Ingla-
terra 

Panco da França 
Itonc« da Alienei-

uba 
J.errado de Lou-
dreo s mozoe. 

Verea do de Pa-
ris, « me*es . . 

^.ateado i!o Bor-
ItlB, » ,:ez 

Can.'Jo 
Botro Teria . . 

» Rr-ikellas. 
» K-Jra-Vork 
» ír.-nova. . 
• Vsbla . . 
dtme* 

Paris sobro Itália 
Paris eobm He«-

panlin 
Pnrls sobre ller-
liiu 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro ittOJ r, •/. 

ISÍS 4 V. 
I H •/. 

I-nnalng .. , 
ué«io de Mi-

nas . , . . 
Premio de taro 
Siieoos-Alrci. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Pnenos-Aii-os. . . 

3't. 

4 0)0 

43 1|2 

AKTTOIO» 

í 
3 f. 

* 

Il|160l0 3 3(4 V 

97|8'l. 3 7(8 a S 

a 3[i •!, a ü[8 > 

25 
25.19 
«jt.i :.|S 
25.11 
42 3;8 

2S 14 
25.20 

42 Bia 

100 1)9 100 1[3 

37õ.80 378 

123 t[S 123 

r.<11,11 M as 
70 
tlU.50 DO 
102 lui. 50 

»3.75 115.25 

-'7.30 187.30 

l[í 

B O X . B A 

TBANSACÇCES I I E A I . I S A D A S ii iNrncí 
77 ae.,õcs du Conip.Mogy.inaa 211$ 
30 idem idem Idem a 2llS> 
4 idem idem idem a 2118 

8) acções do 11. de S. Paulo a 8",5 
50 1. !ras do Ranço Credito Iteal cart,' 

hvp. n 20S 
60 idem idem idem a 208 
60 leiras do B. C. Real 0 '",'. a 328 
4 Idem Idein Idem a 32i 

15 acções da Cornp. Paulista com 80 °k 
a 9i«000 

A* HORA OFFICIAL 

K acções da Comn. Paulista a '.'.Wf 
60 leiras do I!. C. Real a a 30SÍ600 
10 idem idem idem a 30$500 

ULTI I- IAS O r r E B T A 3 

H K D O S rniLicos Vcnd. Comp. 
Apalicrs do Ertado — 99CJ 
Ocrars de 5 'k — 915.J 
Apólices do Estado do Pa-
' raná 'do valor de 6009) 520» 460» 

Leiras da Camara de S. Paulo: 

8.° empréstimo 
4," empréstimo 
t . ° empréstimo 
tetras da C. de Saut n 

(1* emissio) 
Idemldcm(da2"emissío) . 
Idem. Idem de S. Car-

los i'.a 3* série 
Idem,idem de Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem deCainple.as de '2009) 
Leiras da C. deCapivary . 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Pllmeiras.... 
Letras da C. de S. bimio. — 

ACÇÕES DE BAKC03 

Commereio e Indnatria . . , 325$ 
Lavradores —• 
Credito Real cart. hyp . . , 30$ 
«em com 20 — 
ft. Panlo Mê 
VbUo de 8. Paut-I 40$ 
Comin. Italiano (nniiiinat) . 2 0 0 9 

Idem, idem, ao portador , — 

— «31 
— M j 
— * l 

809 V* 
819 79» 

*T8 
87S — 

7515 
— 1169 

1009 809 

70« SBS 

3151 fli 

u 

l 

"i } 

«.! II*. 

T4 

B r « ' r : T i * - f B i i T l i l t I | T T i l 

„ . . . 



I f 

f 

> 

«J II*. 

-r 

\ 
VP> 

r'J'i* 
J-1'J» 

I i « 

S / M * 

Cuptoii , . 
Meclianlca 
Worte tin H. l'»ul«{liit.) . 
Muffj«»» .uas anti«a»>... 
I fcnM'l" novaa) if »mtn. 
M*m,ía» antiçaflÍA 30 Jia»> 
litem, dea noius ;« t]laa) 
Idem, o|40*/< 
Htm, c|40"/t ii »0 ilia*) 

il vontade i!o vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a nn .|i»a'i ,, 
Idfm, Idem c|30% (à vi*, 

ta) 
Mom q:io';0 (» 30 dUjï . 
i l a i .kuf f 
Trl«p!io»liii 
Vûi*o Sport lern liquid.) 

I.WRAÍ» HYPOTHKC/ClAS 
B.Urcdito ileal do 6»;« .115 
Idem de 0 '/« a a« dim . . j 
J j ' » » * 

Id. m do 8'/. «!I0 diss .. :iU$«o5 37*500 
Idem, Mem. n ;k) dis». n 

vontade do vendrdor .. 
« m « Vniflo dc 8. Paulo .. ß:tj 
Htm, Idim, du U ' s rio) . — 

LM8» 
Í!I'J» 

If»'» it 79 

•IlOf Ulli} 

Sil* 

r>u$ 

U E B E N T Ü J : E 3 

Companhia Uni&o Sor.jca-
bana (I» «.<rle) _ _ 

flrajrnrtiiia _ _ 
Comp. l'abril Paulistana. I:;0Í — 

Mllt'0 "O rAtí EM SANTO» 

A A«ecl«i;ío Cotuiticrcial roccbeu o 

seguinte toteicrainui». 

»AKTOs, 29 (ás 12 lis.) 
O mercado nbtiu co.11 pr n ura regular 

na buae do 1Í500 por 10 kilon. 

ARSOCJÂ ÃO COUMKUCIAI, 
EaM como inspcctor do me/, do outu-

bro o ar. llnrold W. Star.ey. 
«1.TIMA8 COTAÇÕES HA OOl.IA 00 RIO, 

KO DIA 2S 

O Me,, Wittenberg 
ÍMJtBbro I 

MaaiWfirti « mo,, Allmhurg 
«•** York s escuta» Un;/ou 
Trleit» e earalaa, Ai/ria 
(Jtmova « «seslaa, Ciili, ,11 Geiiovu. 
Liverpool e escalai, Magellan . . . 
"Io da Prato, (Jrllii 
Autuerpi» . »«rala« Itoruce 
Mrcrperj] g r»cala», Orhta 
Santo», Koritrnen 
Nova Verl; o /'/„.„„„„.. 
Kauto», rnni Sitiem mill 
III« da Prata, Mit 
Ilio da Protn, Jntc Galtarl . 
Hantos, Bahia 

VAI'UlltN A nAllin DO Illo 
,Salin», Rio Amazonas 
Hamburgo « cavala», s. l'auto 

Govern bra : 
Nova-York c es-nla», Tenuysi 
Liverpool e «acata», Orilit. 
Porto« do Pacifico, J/."irl la.t. 
Perto» do Patl.'I'.o, Ortest 
iircmeti o escalas, A fil drrit".'; 
Hamburgo o escai«, I'riuj i-igis-

lunuil 
Oeuova d Kapole», Sici.'ia 
"er,ova o Nspc'es, Bio Amatonas. 
Southsmptun » cavala», ,\ur 
(>••1.0va o Napol-s, f" J' I iti Gcfca.. 
Nápoles « eacalap, Josr 'Jallarl.... 
Hamburgo o escaiii», Baliiii 
(janoi a o Napoleá, Washington..., 
Nova Vorii e c.icalm. Tiulorcllo ... 
llreinen c eacala», Wittenberg 

I t o n i ü i n e n l O H 

f'B. EKA8M0 DO AMARAI,—Da Fa-
rtiMade de Medluíea de Paria. Clinica 
medie», tom (spaclalidado — Suphlllt « 
mcltrtitn da pelle. Cunaultorlo: rna d» 
f . Btnlo. 4o, de 1 ila íl liorna Koal-
•'nein : rua l). Verldlana, C7. Talenbo-
II", SCO. 

Veuch. 
391$ 

99211 
1:930* 
l:(i:ws 
177f5fK) 

17SÜ 

7MS 
Gl* 

n7S.V 

120Ü 
Iti.fi 

H7í> 

Comp*. 

»Óõs 
'.»•IQ 3 
!IS9S 

1:020« 
l:0:i23> 

177.1Í 
177»it<0 

f>77S 
7205 
730« 

51$500 
302» 
970$ 

I i 7$ 
15S.Ï 

95.1 
3ÜS 

Fundo» piiMicoa: 

flerac» de 11 •/« 
Fmi." do 189", . . . 

de 1 »95 (nom.). 
de 1897 
do 1Ü97 (nom.). 

• Municipal 
• • (ni1 m.) 

Intcript5eado8'> 
• do3'/>(noiu.) 

Ealodo do Mins.s 
Idem, Idem, (nom.) 
Eatado <lo Hlo c l «;,. 
Idem, li "in 
Emprt»limo de 1903.. 
Empréstimo de lglid.. 
Manlcliial de Potropo'.ia. 
A police list. fc»[i. Santo 

Afftca ild bfíucjj ; 
Commercial 
Commerclo 
Idt|u coin 40 ",'a 
FllOrcionarioa publicoa. 
Hyjiotlmtaria 
Lavoura e Commsrcio. 
Republica do Brasil... 
Bnral e llypoUiecarb.. 
Ijlçm, Ideiv da ^ sírio. 
L'olio do Commcri.iü . 28$ 

A v i s o s n i a r i t i i t voH i 

Serriço do •Commtreh. 
H AN 10.1, 29 

Moviminto do porto t 
Bntmdaa i 

Vapor logiez. Tintoretto, proc.i-.ite 
ds Msnolicsler, diaa, vaiioi g'uerc», 
2.643 tonelada», consigaadõ a l'. H. 
Hampablrii & C'omp. 

Vopor lagles Lfirlthum, procedente 
do Hosarlu, U ui.i* varins ^n-îro». 17Í4 
tone)ada», consignado a P. Matara^o i 
Corfin. 

Vapor italiano M'aôiihigtïH, procédan-
ts (lj> Uenuya, IS diu, em tramito, l."S6 
tonèladili, cuosigilàTô 1 A. Fiorita & 
Worn p. 

V'iipor nseional Amuionim, pMcadento 
do Porá, 31 diaa, vario» género». 927 
tonelada», conaignado a Avelino Silva & 
Com p. 

Hakiilaa : 
O vapor inglez Selleiiitn, para New-

York. 
0 vopor logiez Tenngson. para N'ew-

Yortt. 
O vapor inglez Iaksiile, para LonJre». 
Hupacliado : 
O vapor aUcaû i, Silo raulo, para 

liathburga. 
SANTOS, 29 

Movimento do porto do Rio : 
Entrados do Sul, fiiilor Prints o Rio 

Amazonas, o do norti', Arion. 
ÇIO, 59 

Movimento do porto : 
Entrada»: 
De Florianopoli», Alexandrin ; de 

(lejiova, Rio Ailiatoiias ; e de Cardiff, 
Arion. 

Sahlda»: 
fara Dcatcrro, .S'b/i Salrnilor ; para 

Nava Orleans, Ecaudate ; para Bneims 
Aires, Slorfo ; para Maraelha, Nivernais 

MSIIO.Í, 28 
O paquete Jlnflellnu, da companhia 

• Messagerie» Maritime»', chegou lionfcm 
á tardo. 

M3BÔA, 28 
Cliegon liontem, procedento da America 

do Sn), o paqtieta Danube, da «itoyal 
Mai'.., 

xovA vonK, 28 
O paquete Inglo* Br/roit, da linha Lam 

port tc Holt, chegou no dia 20 do cor-
rente, procedente dos porto» do Brasil. 

PELOTAS, 27 
O paquete' Itapean aoguin. 

ElO (iSANDE, 28 
O paqueto Italluba chegou. 

DESTERRO. 28 

O paqceto riapernna aegniu. 

H l o v i i n e n l o m u r i U m n 

VArOtlI.it I8FEBAL0» £21 SAKlOS 

Em novembro: 

!ueno»-Aires, Toeeana 3 
tremen. Wittenberg -I 
ÍDenos-Alre», Sicilia 7 
tiio du Prat», Jctt• Gallart 8 
lilo da Prata,' Dite 0 
Klo de Janeiro, Garcia 11 
Bremen, Hatte 13 
Bio de Janeiro, Varria 2B 

VAPORE» A ÜAtim DE 8ANI0S 

Em novembro: 
P.jcnoa-Pin'«, Washington i 
Porto Alegra e esc., Ottarang 2 
llremeu, jYoriltriicg 4 
.Génova, Toscana 4 
Génova, Aquitaine 4 
Hamburgo, SigUmnnil 5 
Gtnova, Mo Amazonas 0 
Ooiiova, SieiWt 7 
Sautüamptun, Nile 9 
Génova, CU fá di Oeiioca tO 
Hamburgo, Uahia II 
Bio de Janeiro, Onreia 12 
Bremen, Wittenberg 13 
Génova, Washington 14 
Hamburgo, C:Of Oetíovt 19 
Hamburgo, Altcnbarg li> 
Génova, Orloue 21 
Hamburgo, Cordoba 2ü 
Rio de Janeiro, Garcia 27 
Oeuov». fíiica di Galileia 28 

Deseebro i 
Bremen, llalle 2 
Hamburgo, Print Waldemar 3 

Alfandega i 

Papel 
Ouro 
Cciuumo . . . 
EsUmpilbas 

Recebedoria : 
Kxportsçiio . 
Impostos. .. 
Eatainplllias. 

l i s o n c M 

8ANTO», 29 

S9:flC7íHÜO 
18:157.1í3Ce 

MiíWlTO 
0:023»Í200 

70:33IS.'!30 

7:7019112 
4:fi.jei)f.0<) 

lOíiCOO 

Eni egual data do anno . 
Alfandega ' 
Recebedoria 

12:3735412 
passado : 

0l):31il$209 
124:344*44« 

—Iteia^ilo do» oxportadares que hoj» 
pagaram dlroitca : 

W. Botei fc 0 
Aron» Irmãos 
Henry \Voltje S C 
8ynl. V. dos I nvradbrca 
Ifavn & Rçsenhain 
hirianui * C 
Ai.'reîo Souza 
E. Cobto & C 
A. R. M'into Alegre 
Rosaflo Gallucci.. 
Donato Volta.... 

.1il98í000 
1:0728354 
1:599-,;«0 
9878Û1I 
1138910 

318980 
17i5'i9 
0*13« 
28212 
18-'50 

pt 
tadbs fnidoa do Lirasü, Emissor do 
Norte, Emissor da liahia, Banco da Ba-
hia, Eicisscr d-; P-jrnainbueo, Einiucr 
do Bnl, UnUo de H. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco .lo Krasil. 'nova c.nUslo), 
Republico dc» Ealado Ücidos do l.ras.I 
o Republiva do Hraail. 

A» nota» do jeverno, era eiu substi-
tuição o tod.es cs bilhetes bancario» qm: 
nJo tiverem si lo t | r'!entado» ao Iroo 
na Caixa da AmorlisacSo, ou nas repr.-
ti';0c» federaetí. noa Estadoo, ate o (ii i 
do aliudldo p.raao, incorr. No em des-
conto ca lórma das d:spcsi^ôe3 ei i 
vigor. 

jVtla—Os tar.ros dis^i pra .a ».; ac-
ceilam c«|as nota» até o dia i 1 du no-
vembro de 1908. 

1 ' r o ç o iIOK < J« I IO ! 'ob n o *,Icr-

e n t i o líT» ( l a ^ l i t r r o 

Idem dc lulllio.... 
Milho 
PoivilLo 
Batatas 
Batata» doces 
Feijão. 
Ovo» ditzia 
Peri, uui 
Frangos, um 
Oailiiiiia», uma 
Pato, um 
Carne verdo, kilo.. 
Carne de porco sal-

gada 
Bacaliiau, kilo 
Banha, kilo 
Allio», cento 
Csbolia», kilo 
Carr.o eecca.arroba. 
Toucinho «alg. küo 
Arroz .Ta|üo.aacca. 
Arroz Carolina, sac. 
Palmitos, du/.ias... 

8. Paulo, 29-10-

EI I . ViliiATO BltANDAO. - Cllr.lco inc. 
dlcc-cii urgira <• capertalment» mnliwtla« 
«ca tifiamt ptMite-arlimrlf, pellt r »>/. 
Ihilm. C'ouauita» na 1 lia 3, rt.a .iu H h-
vinia, 41. Rialdriici», largo da Libcrda-
Cr, CO Xelepiono il 100. 

a X a a s a K i n t a 

ANTONIO MOLI.IAUD, nx-profes-
i c r riii Estolo (lo Masaajcem, ' I ! 
Purin. Hu» don fluynn.'izi'«, n. -il. 

A d v o s n d o s 

RAPHAEL A. 6 VUPAIO VIDAI.—Pi-
cripterio, rna S. Pento, 43 (alto» da 
GBsa. Lupton) . 

AIlYOGADO—O dr. J II. vr. Oi.I-
VKIIIA PENTKADO inudou-so para a rua 
Direita, H. 22-A, onde atteuderii, para 
«ervlço» proliaalonae». dos 11 liera» à l 
o doa 2 ás 4, cm todo» c» dia» utei». 

Cfi ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d ia 
Cante». Enle vam do Amitida, Gabriel Itl-
reiro doa 8anto», Oscar Moreira, mu ia-
te m «ut racriptorl' Ha vna do S IVnto, 
b. i'C A, para a m. mis ma u. 57. 

P l r a o J o » . h f i 

O ADVOGADO Antonio Pi>:'o de A. 
rerra/. o o soiirltudor Juvenal Aranha 
se Incumbem do lodos o» acvvb;o» inhe-
•rciitf» á sua prolissüo. 

I 3 o n t l s t a a 

KMII.IO SCHMIDT - Dentista russo 
qrasileiro. Consulta», dag 7 horas da ma-
huä in ß da tardo. Rna Victoria. 19. 

COACHMAN -
la, n. li. 

• Dentista — Paia Direi-

A. 81I.ÏKDAO. drurgino dentista — 
l enida Eat:gi-i Pestana, 131. em irants 
so Grupo Escolar O» trabalho» executa-
do» i.fsí'-. consultório s TÃO garantido» 
por vários anuo» c par pne >s sem com-
petcncia. 

DfNTIRTA. — O rlrarpM-« dentista A. 
C'f.»tcilo taz quab^uci' trabftlUo dus mail 
rrcrfcii/iado» o mídern^s da aua pro-
liuáo, por (i-eços uiuitÍ3»iino razôavuia. 
Act, .la petje.ncnto em prestaçõet, pre-
liameiite mutractadas.— Gabinete o ro-
iii<i.ii», má 8. Beni' : li. 18. 

Diveraoä. 

H o c o l l i l m c n l o i l « i n , I n « 

Fol prornga io rara -'10 de novembro de 
ir03o piaz'j para rocolhiinento. sem des-
conto. 'fis rnfti» do governo o bilhete» de 
tmitsilo bancaria I B M sua lota:ídni.e. E Q U E 

pasion n eirgo dó governo, rylil .io d̂ -
crcto n. 2.40C, do Hi do dcí.-i:ibra oe 
1896, a aaber: 

flOTAS DO COVERS» 

De 500$, da C* estampa: 2fiC», 1 «e 
50» da 7* estampa; 21KM e Ï I J Î I .ia <>• es-
tampa. 

NOTA» DOS DANÇO» 

De 58, 108, ÎC8, 30«, 608, 1008, 2C08 
« 6098, de todas as estampas: Credito - , _ , 
Pupuiur. Cl adito Popular du Brasil, ;•:«. » © C Q c - i O l i V P T © 

M I S S A S 

I i i i| t í i fos ina Tlici 'c/ i t tin H i i t cd i ) 

José Borges do Figueiredo, sna 
nulber, li": s genro i neto» convi-
dam o» parente» o pessoa» de sua 
amizade peru assistirem á missa do 

srtiir.o dia que mandam rezar na 8* C'a-
tliedral, no dia 31 do corrente, d» 8 ho-
r.'S e me a da manbJ, p.ir alma de sua 
Sagra, nule e av.í — 33. Eup l i ros ina 
Thoroza ila Macoio , fallocida em Pa-
rslivbnna, no dia 2(i do corrente. Con-
t.Bsam-»o des lo já ageadecidos por e»ie 
a- fn de religijo o caridade. 2—1 

1». ÍSOOO 
. 49000 » — 

. oéooo . f 8500 

. 12$000 . i:i90U0 
. Ö9000 . 
. 34000 • 

• i s uw . 
w . 

1 i».n») • 
issoo • 

IÍS0O,) 
J . 'y ̂  

IJí-.mj . 2SWJC 
ISStJO • — 

SIOO • •830i> 

$C,C0 . 9800 
00'J • 

ÎJ-.'OO . 10500 
2M0O . — 

Í50O . 
130500 . 

WM • soco 
— . 

•JOSfiOi) . — 

CS500 
•903. 

£ ¥ f S ® S E S P E Ö 3 A E 3 

i x o i s B c a i o o i B 

PB. .T. AT.VFS DE I,l.MA-ds ünlver 
lidado de Palis, cirurgião da Ucneíin»:;. 
ria Portogueza o d i Santa das«.—Ègps 
tialidado : moleslia» do lenhara», da.» 
sis» nrInarias o partos.—Resid, : rna 
Brigadeiro Toldas, 01-A. Oonsalt.: rna 8. 
Bn.to. ill-A (das 12 is 2). Teiep., 301. 

LABORATORIO CHLMICO-ANALYTI 
CO—liua de 8. Bento, 28—0 dr. Hen-
rique Schauuiaiiii, chiinico formado pela 
Universidade do Gotlinga, occupa-ao de 
todes cs trabalhos cliiniicoii o executa 
qualquer ai.al.vsu (iudustriaen, phyaioio 
gica», bromatcioglca», toxicoiogica's, fo-
rense» etc.). 

DR. ADRIANO DE BARR03, clínica 
MEDICA—Comultorlo: fua do Commerclo, 
f. i!a 1 á» if. Residência i rus Ypiraug], 
82. Telephone, 922. 

DR. AZl'REM FURTADO—Clinica m> 
dica, com espeeialldade : moléstias do 
coração e do» pnlmoes. Resideiicla, rua 
ds Liberdade, 103. Telephone. 82. 

DU. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cortultorio, rna 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 ils 2 da tarde. Realden-
ria, rua da Liberdade: 67, 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr. 
Monteiro Viauna, especialista, com prati-
es de» prlncipae» ko»pltaea da França, 
Italia, Auatria, Alismaniis e Inglaterra. 
Reaidenei», rua Maria Therezs, 24. Tele-
pbone, 60. Consultorlo: rua B. Beato, 
57. Telephon» CP8; de 12 lis 3. 

DR. MATIÍIA3 VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systema nervoso, cora;Io s puimíes 
Consultorlo, ma da Quitanda, n. I, da 1 
ás 3 hors». Rcsidescis, ma da Consola-
{Ho, n. 2. Telephone, 652. 

áq ar . L a ce r da Tranco 

Obedecendo no propósito d« magoar-

m'. uai j irnal do Santos noticiou lion-

tem ê ie meu nome fõra ir.cl.úJo r.ft cha-

pa d.» deputado», por ir.eio de BoliciU-

gíes pouco dignas. 

I'.' ealuninioia a assevcraeJo. Nisía 

data, o emqnanto nada ficar risolvldo 

definitii amento «obro a futura chapa, de-

ciaro renunciar a minha candidatura a 

ama das cadeiras da Camara d.:s depu-

ta Ic.s. 

AgraJe;o aos amigos que trabalharam 

em favor delia com empenho e desinte-

ressa. 

Escolho a oeea-lio para omprazsr o 

sr. corjnet Lacerda Franco a dizer pu-

bliiainente as r zõe» que teve para op-

pf.r-ss í nilaiia ro eleiçlo. tornando pey-

soal uiua quratáo que terá de ser aberta 

em be n dc r.iinlia própria altivez. 

Se i . s. lilo disser cm resposta a 

esto repto r.s motivos qus o levaram a 

niii.ter-sa contr.irio à miiiia randida-

lir.i. d.- modo a ser formalmente eo 

testado, onsideral-o-ci como caluinr.iadur 

vulgar. 

Nflo permittirei quo o cepriclio pcS' 

soai deixo por instanica siqocr rairur 

miníma suspeita sobre minha konorsbi 

lidada. 

r- IziDouo CAMPOS 

APPAitrr.HO P Alt A. MATAR FORMIGAS 

D e s t r u i d o r " L f t f c r e n " e i n g r « d i « n t e 

l* i ' iv l le (| lM«lo p e l o <| o v e r i i o fea le iv t l «ION fC « t n dow-L ' n i -
rfos iti 

«ION f ' ' « tn< lo» 
I t r i i K l l , KOII | i n t e n l o N . :U iT tU 

Pelas exparieocioa fcltaa offlcialmefitf « peles multas cartas que tenho recebi-
do aleitando a sua ertlcscia, t i l mais que pravndo que o Destruidor -Löf-
ff*»»- 0 In i f rsd ionl« esli aeiu.a do todos os formicidas o maehlnua al. Iioje eo-
nhecldos, níl.i sú por s»r o único qu» exlingns completamento os formigueiro», como 
lambem pelo ia.lo »coiiomica, puis exi'.e^ie-s.i um formigueiro gastando BOO róis 
de IngrMl'nte. 

0 lAKTodisiite a baso principal,; e, para evitar engano», s<> devem co.n-
piai-o i.as casa» abaixo. 

PriTo de cada aparelho com 1 k'jo dc Ingredieute .. 80.Ç000 
Gada kilo de Ingrediente 120 pasUlhaa) .",>(1 K<0 

A' venda: Casa Lion lk C., rua do Commareio, 3; Companhia Lapton, rua de 
8. Limits, 43: Monteiro Soares <fc C., .liali! Viadocto.. 

l i v e n t o r o depos i t á r i o : P ç d r o A n t o n i a B o r g e s 

l £ l T A D I R E I T A - C A P E V I A D U C T O 

S . »AVLO a * 0 rt .« 11>_(! 

U n i ã o doa L a v n d o f e « die 

3. P a u l o 

Convllamos 0» sr». membre» do con-
selho deliberativo deite Syndtcato A^ri-
i-ola o Central a reunirem-sa 110 próximo 
dia 20 do novembro, na séde desta »»• 
«Otis-..lo, d rua loaé lionlfaelo, n. 
afim de tomarem conhecimento da prsa-
l j ,1o, de coutas durante auno decorrido 
c delib'rarem quanto á convoca-lo da 
assembb'a geral o elelglo do cargos va-
gos 11a directoria. 

S. Paulo, 29 de outubro de 1903. 

BARXO IIE A IMKIDA VAI.I IM 

Preaidentd 
IIVOINO COSTA 

Ocrent» 

de 

C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i ao 

T o r r o a a e P l u v i a e a 

UATEntAE D E N A V E G A Ç Ã O 

Esla Companhia, Lavcndo sulstiluido 
o serviço du uivegacSo, que por muitos 
anno» uianlSTS no Rio Mogy.guasîù, peb 
trafego do uma linha íerrea marginal 
dispõo do material fluctuante, que alli 
tinha em trabalho, especialmente apro-
priado A navcgaeüo do rloa quo só ad-
niittem barco» de pequeno calado. O 
matei lai ú vondã aeiia-s; ein bom estado 
do conservsçlo e consta do 5 rebocado-
res a vapor, do fundo, do funda chato, 
com roda i:a popa o dispositivo especial 
na proa para vencer corredeiras, o 30 
lanchas, eendo o casfo, tanto do» vapo-
res coino da» i.inchas, feito do chapas dc 
ferro galvanizado. 

Os pretendentes á ocquislfSo do todo 
011 parte deato material queiram apresen-
tar sua» propostas no escriptorio central 
da Companhia, cm 8. Paulo, ató ao dia 
31 de marco do 1904, com declaração do 
objecto o do preço. 

A Companhia «nlregará o material que 
vender, desmontado, na estação de Jun-
diahy. 

Os vapore» c a» lancha» estilo fundea-
dos junto i Estagio do Porto Ferreira, 
ondo podem ser examinado», achanJo-se 
os respectivos desenhos, photographias e 
especificações ú disposição dos interes-
sados, 110 escriptorio central da Ccmpa-
nhia, em S. Pauio, t. obaeqnioaimente, 
nos cacrlptorics dos srs. Norton, Megaiv 
& C., Limited, no Rio do Janeiro ; Du-
•endschon & Corap-, em Mondo»; Cmok 
Schradcr k Comp., no Psrá; Booth & 
Comp., em 8. Luiz do Maranbílo; Law»ou 
Iluiham & Conip., no Rio Grande do 
Sul. 

S. Psnlo, 20 de outubro dc 1903. 
ADOLPHO AL-OOSTO P IJÍTO 

Chefe do eseriptoiio central 
6* tO—1 

U n i ã o doa Lav rado ras 

S. P a u l o 

Declaramos nlo ser veridlia a noticia 
dada peles joruaes desta capital, de ter 
deixado hont"m o sr. líygmo Coitais 
cario do gerente dsste Sjndicalo Agrl-
cola Central. 

8. Paulo, 29 de outubro do 1003. 

BARÃO D E A I .UE IDA VAI.UM. 
Presidente 

HTOIXO COSTA 

<wr- ti erents 

Un i ã o doa Lavradores 

Este Syddieaío Agrícola Central, r ns 
condições do» sons an uncio), recebe o»-
fé» do seus associados para serem voa-
dido» o maia relalha Ja e directamente 
pcseivel aos consumidores noa mercados 
da llalia, Hespanha, Bélgica, Inglaterra. 
IilauJa, SUÍSSH, Allemanba, R'o da Pra-
ia, Egypto, Turquia, inclusive Ora n, Tosi» 
o Tripoli. 

Para eise fiin t"m eslo Syndlcalo cor-
respondente» especiae» o créditos aSer-
tos por iutermedio dos seguinte» ban-
queiros: 
Maceió & c Génova 
Roys & Lembke Hamburg? 
London & Brasiilan Bank... San toa 
I. II. Schweder Londres 
A. Rulfer & Sons Londres 
lianco du Roma Paris 
Société Géoéral de Paris 

iL. A.) Londres 
Saias Bankverein Londres 
Deutsche Bank (L. A.) . . . iierlim 
Comptoir National d'Kscom-

pte» Pari» 
0» embarques de eaf.i ji rstJo »endo 

feitos com melhor regularidade, apesar 
das difficaidades naturae» em principio, 
o os preçoa obtidos têm satisfeito a nuasa 
espQCtStiva, cinbira sempre dispostos a 
melhorar as suis condições da comnier-
cio. 

83o vendidos nos mercados nacionae» 
•S cafés de qualidades iuferiores ou 
aquciles quo forem com essa dcterniina-
e3.» enviado» peles sr». a»s»cíadr,a, bem 
como os destina'J.s \ torrefatç o. 

Os cafés escolha» tôiu alcança lo pre-
ços do 4S a 58, por 15 kilos. 

A União dos Narradores tem agen-
cias para a venda de café» torrados, que 
vende acs preços de 500 e (101) i-is 
l.iio. i ruji Joe.: Bonifacio, n. Ít3, rua de 
9. Bclt'), n. além do outra] : c-m 
Santo», travessa Mauá, 31, e etn Campi' 
nas, Jnndiahy, Piracicaba, Tanbaté < 
Porto Alegre, 110 Ria Grand» do Sul. 

Tem, outroaim, estabelecido 11:11a agem 
ela no Rio do Janeiro, 4 rua ThcophiiO 
Ottor.i, 11. 50. onde poderão s^r alten, 
dido» o i interessados .io» listados de Mi 
nas, Rio de .lar.cico o Noria do S 
1'aulu. 

Para o preparo, rcbaneficlo e torrefac-
ç.Va dos cafés, tem esse Syndic ato Ag:l 
cola !montados *er.i »i-u catobelcciinento 
ra;ichlnisnio» uecãsssrio» e aperfeiçoados, 
cuja InstaliaçAo p-ído «cr visitada a 
qualquer hera pelos senhores associajos. 

0 neíso orgam Unido do.s* /.urrado-
res continua a ser distribuído semaeal-
mente a todos cs srs. lavradores (,ui 
pedirem, iudapeudente d-i s.re:n assso* 
ciado.«, 

Finalmente, a União dot Lavradores 
de S, rar,!o, apesar das modestas con-
dições de sua vila commercial, tem to-
da» as anas contas pagas cm dia, nada 
devendo por titulo» vencidos, o sendo 
quo o» liquides de seu.1 associados BO 
acham SBmpre .1 sua disposiçlo. 

S. Paulo, 29 de outubro do 1003. 

Hrotxo COSIA 
Ocrent} 

P e r f uma r i a s 

A Ciuia JTunns est.l liquidando o sca 
grande sortimento de perfumarias por 
todo preço. 

Como iodes sabem, esfa casa só tem 
artigo» ile primeira qualidade. 

RUA DIREITA, 59 30-25 

icç» f.iai.flTxT 

k 

i,*n íutó-o 
1'ilaatítnto »eramttirap •.-> le 

' " contra as moi-JflJuW« 
jararaca,jjrüraeg^Q 
remia ras prio^áa» 

ia 8. Paula f 
M .1 'I. if. " 

V T U U l broucliite, iafluon-
>) I I I ' I H , zK. e '.on h-mi r obo i-
dos. Sio extraordloarics es re-
auitados obtido» com o Xarope 
de grindetia composto, do phar-
maceutic Macedo Sosree, rua 
Aurora, n. 55. Marca rtaistraia, 

30—5 

Escovas o pontoa 

de fodsa as qualidade», vendem-»» por 
mou la do custo, para liquidar. 
C A S A NTJNES—Ran, Diroltit. 59 

30-25 

Cada d i a pe iorando 

Infnliz Braail. Infeliz pnvo, cada di» 
quo vem é cheio de martv rio pela crise 
commercial, o agora por toda a parto a 
Influenza ataca a todos obrigando a com-
prarem o único reinedio : as Pílulas Sa-
dorificas do Lui/, Carlos, que acabam de 
chegar na DPOOARIA BARCEL &C.. casa 
Lebre, Irniáo & jfciío, cm Santos, na 
Pbarmacia Colombo, em Avaré, na Phar-
macia do Povo. 8—8 

mm 

S. Paulo Eailv/ay Company 
mïTB DE OAFK 

No próximo niez de novembro, a tarifa 
de café da» tabclla» 3, 3-A » 3-B, entre 
Jundlahy o Santos, terá reducçHo de 
Id %, visto a cotação officiai do mesmo 
género r.a praça do Santo» ter sido, na 
mídia,, inferior a 5$ 100 ré!» per 10 l;P 
!es. As tsrirus desta estra.'a r.ïo estio 
sujeitas á taxa cambial. 

A tarifa fixa, para o café beneficiado 
» MI rcducçüo, é de 200 róis. Cam aba-
1 intento do 11) at ima menclona-'o, 
fica era 185 réi» por tonelada e por lit-
loinetro. 

Superintendência, S. Paulo, 17 dc ou-
tubro de 1903. 

SVir.MAu S ? r u » 
Superintendente 

3. P a u l o E a l l w a y Co .mpary 

»EcçAo UIÍA'JANT:NA 

Faço publico que no me7. de tiovenitro 
proxinio luturo it tarifa movei a vigorar 
r.rsta secçio é a do 13 d-, ou 35°,a nuis 
sebre a» bases da» tabelhs 1-A a 17, 
coin excepção das tabella» 1, 2, 4 e 5, 
que uão teui augiuento, o de 21 aobre 
a bsso da tabeiia sal. 

Superintendcccia, S. Paulo, 17 do ou-
tubro de 1903. 

WlM.IAT PPEE.RS 
3—2 Superintendente 

ül 
O mini»tro da Guerra, o mi 

niíitro do Interior o o ministro 
dos Trabalhos PuLIicos proacre-
veram, por circulares r.iinistc-
riaes, o emprego 110 exercito o 
em suas administrações respe-
ctivas, da Agua d« Labarraqúe, 
como sendo o melhor antisepti-
co o desinfectante conhecido. 

O emprego da verdadeira Agua 
de Labarraqúe, misturada con-
venientemontu com agua, é qitan-
to -batia, na verdade, para sa-
near immediataniente os ioLjar 
onde o ar estiver maia vl 

Loterias da Capital Federal 
M — R U I D I R E I T A — 3 9 

Z j Z Z Z ^ J u l i o A n t u n e s « l e A b r o n 

A m a n h ã 

1 ! 

A m a n h ã Amanhã 

5 0 : 0 0 0 $ 
I N T E G R A E S I H T E G R M £ S 

Kst» premio tem sido vendido 110 varejo desta Importante agencit por dlveraas vezes. 

S a b t o a a o , 7 d © n o v e m b r o p r o x i m o 

« l U i l D Ë L O T E B [ A 

P R E M I O M A I O S 

I N T B G R A E S I N T E G R A I S 

F»le graodo premio foi vendido no varejo desta importante agencia, sabbado, 7 ds março. 

A i referencia para a compra da bilhetes deve atr data, por tolos os motivo», a esti anti^i o acreditada AGENCIA IJE3AI 

I T W Í f A casa quo j á 70ndett, p o r 3 vezos, no sou impo r t a n t e varajo, I T U Í f ! ! k 

U i l l v A o g r a n d o p r om l a d s 5 0 0 contos sm b l l h o t s i n to i ro U i H V « 

Os ir i l idos do in ter ior dov»m ser dirig-idos ao agente geral o actnal repreaentanta 
de Loteria» R a c i o n a * do Bras i l : 

Julio Antunes de Abreu 
Oo i np i 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o t 

CORREIO, CAIXA 77—B. PAULO 

Bom segoo io 

O ai;aixo-asgignsdo vendo o seu liotcl 

Íetlonjinadu—Hotel Central, ein Kibeirüo 

r?to, o mui» conhecido « beta nfregoe-
..adj de todo o o^sts dc S. l'au!o, scudo 
as condi.,^ts maito vantajosas para o 
caqapradór. 

O motivo da venda í ter o «eu pro-
pricturio nécs.sidade da de»cani;o para 
tratamento de sua sa.ide, que ó bastante 
precária. 

bibelrSe Preto, 20 dc outubro de 1S03. 
10-í> MAXCEL DO» SANTOS J u s t o u 

O dr. Aujínsto Mcireiles Heis. Juiz de 
Direito da 1* vara cível, dasta comar-
ca de 3. Paulo. 

Faço sabor qu« por parto do Ppyar'» 
& C. me foi dirigida a peti-lo do teór 
seguinte : .Iifjntf. e eimo. sr. d£. juiz 

MOLÉSTIAS D.\ PELLB 

Crgam» genitac» o nrloarios 

E B . V IE JHA BK .HELLO 
ESl'ECIAUSIA 

Trata a ijphilis e as molc.itias 
crinurias por processos effLazo. 

CêUíBlIeno I fíctideiiaa 
ICA BIRÍIIA, 65 I Alameda alette, 101 

Telephone, n. 640 (m) 

H k e u m a t i s m o 

Cnra radical do rheumatismo tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende eû 
B. Paulo, aa casa 

IÎARUF.I, & C. (20.,) 

A o Café l i o k a 

3 I 0 V I D 0 A E L 1 C T I U C I D A D E 

A grande fabrics de cafi torrado corn 
esniero e capricho, juoagim ds fubd /iao 
o gr.iaao. Itccebe-se « consIpnarSi. 

Compra-se o vende-»» café e milho. 
Telephone, n. 913. 

JORGE W. SALLES 
S a * Conselhciro Nebiaa. 78 

CO-3 
•— . .. -

para desinfectar logo 
roupas, mesmo as mais inquina-
das de iaatsriaj provindas <io 
indivíduos faliccido.s das mais 
terríveis epidemias, taos ccno a 
febre amarc l îa , a pente, o typho , 
o choiera, e para destruir ins-
tantaneamente os germons d^s-
saj moléstias tão terríveis. La-
vando-so as mãos e o rosto com 
Agua de Labarraqúe, mi.mirada 
com água, fíca-so pre.-iorvado, 
com certeza, do qualquer epide-
tnin. 

1'or isso, o Instituto d t Fran-
ça tomou a peito dar ao inven-
tor o seu Grando Premio, para 
racommendar a Agua de Lacmr-
raque á eontiaii<;a ds todos. 

Quasi si mpre deve-se mistu-
rar a Agua de Labarraqúe com 
agtin, autos de empregal-a. Quan-
to ás dóses o ao modo de em-
pregar, ioia-so o prospecto que 
ao acltti em volta da garrafa. 

—A agua de Labarraqno servo 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas'ai bôas 
pliarmacias. 

P. S.—Desconfiem das imita-
ç3es; exijam a Verdadeira Agtta 
de Labarraqúe, o, para evitar 
enganos, reparem bem que o let-
treiro lenlta o endereço do La-
boratório : - MAISON I,. FRE'-
RE , 19, RUE JACOif , 1'ARIH. 

do Direito da 1" vara. Pcyare» & V., 
credore» Je Antonio Alves Teixeira, accel-
tintes do um tit.ilo do réis 2:0 *̂29120. 
vencida o protestada ein 3 de novembro 
de 1898. por falta de pagamento, o, 
porque c:.i fi io sov^muio do corrente 
anno. con-.nletám-íe o» cinco annos que 
e.-itá vencido o infamo titulo, requerem a 
citação do djyeJjr por editaes pelo 
prazo di 30 diís, v&to acliar-ae o mesmo 
etn lagar igctrto o ul i sabido, alua de 
interroniper-se a pr«»cripçJo. Nestes ter-
mos pedem deferimento. E. n . MercA. 
S. Paulo. 28 d« ojífubro de 19i>3.— 
Poyare» Sc C. Saua mai» se continha 
em dila peU(!o, a qual ms sendo apre-
aectada, n"lla Dr)fíri o drapaebo do 
teOr segninto. Autuada 
terceiro—sim. 3. Paulo, 
de 1003. Augoelo Beis. Nada mai» 
continha cm dito drspacho por bem do 
qual foi lavrado o se^umto :—Termo dc 
protesto, Ac» vinte oito de outubro, de 
1003, nesta cidade dt 8. Paulo, rm meu 
cartório, compareceram Pojares & C., 
representados pelo sodo José Goine» 
Poyare», e por eile, perante a» tc»terau-
uha» abaixo asslgntdas, mo foi cito que 

- --•- , pelo preisste protesta tomo do facto 
çareu protestado tem contra a prcscripálo qa 
iatlo, I let— J- — ' 

1 distribuida 
23 de outubro 

T U B E R C U L O S E 

Soffrendo ha algun» anno» do tuber-
culose. tendo forte» dores ao peito, sem 
poder mo deitar do lado direito, n«m 
poder levantar os braço», sem conciliar 
o simno, cangado dc recorrer a tantos 
médicos o mesmo já tendo abandonada o 
tratamento, attrabido pelos annuncios fui 
á rua da Asseinbiéa, n. 4'i, procurar o 
systema de Oscar lleinzclinann, e, cora 
oito colheres apenas de remeoio, desap-
parecoram todes ca phcuomenos, poden-
do a gera fazer todos os movimentos, 
dormindo bem o do qualquer lado. 

Eduardo Gomei de Soasa 

Rna das Marrecas, n. 32. 
Rio, 18 de julilo de 1903. 
Como testemunha»: Antonio do Almei-

da Lacerda, General Osorio, u. lõ, (Si-
cihrroy) e Arthur M. Távora, rua üara, 
u. 32-A. 7 

ic-tia do 'Î.09Î8120,, aireita por Antonio 
todas as | Alves Teixeira, em 3 da novembro de 

' e vencida em 3 do novembro do 
E pari qa» a prescrlprjo »eja 

interrompi.la ma pediram lhes lavrasse 
f3'.e termo que as3l;'nain com a.» teste-
munhas abaixo, E:t Manuel Hcbcuças da 
Silva, '"revente juranientaio, escrevi, 
li e i, Clímaco Orsar de Oliveira, escrl-
\ão, o subscrevi. Poyares & C.—-Alfre-
do Lemn» da Silva—Edmundo Pizzoni. 
K para quo chegue ao conhecimento do 
todo», mandei expedir o prosento edital 
com o prazo da 30 dias que scr4 afii-
xa:b> e publicado na forma da lei o por 
ello intimado iica Antonio Alves Teixeira, 
por todo o conteúdo da pctlçlo, de»i;a-
cho o termo de protesto neste tranacri-
Mos 3. Paulo,S8 do outubro de 1903. 
iiu .Manuel itebnura» da Siiva, escrevente 
juramentado, «srrevl. II eu, Clímaco 
t'c»ar do Oliveira, escrivão, o auhscrevi. 
—Aagnsto M?irrites Heis. 3—1 

ÍMiopghéa 

Esti liojo reconhecido que a terrível 
moléstia morpbéa cura-se usando por al-

f;nm tempo do Elixir M. Morato, o ms-

hvr depurativo que so Venda na 
Casa B a r u i l ftCcmp. 

». PAULO (1I-.) 

Charu tos H a v a n a 

Sortimento colossal, do tode» o» fabrl-

fcricaotcs; lucro 10 'lo 

EUA DIREITA, 09 

— C A S A N U N H B — 30-23 

C . R í i m a l F e r r e o C a m p i n e i r o 

A V I S O 

Previnc-se ao publico quo a taxa cam-
bial a vigorar no proxioto futuro mez da 
novembro <S do 13 d., por 18000 rti», ou 
maia 30 •'!» no» preços das tabclla» 3 a 
15, com excepçlo das tabcllas—cafa. 4 e 
5, que nío tCm cambial, e sal, maÍ3 21 
ds tabella 1 A. 

A tax» cambial na linha Funilenso <i a 
mesma Jo Itsmal Ferreo, com excepçilu 
do café, aguardente, tabelias 3, 3 A, 3 
B, 1 o 3, quo nito têm cambio. 

Campina», 20 de outubro do 1903. 

Alfredo B. da Silea Oliveira 
10—0 Inspector peral 

1 C A L M S T A I s 

On i s o s p e d i c u r o s e m S . P a u l o 

Especialista» em cxtracçflí.3 do callos 

olho de perdiz etc, Cura radical de unhas 

encravadas. 

Attendent chamados a domicilio. 

Consultorlo, rua de S. Bento, 21. 

H 0 1 1 

PAIM IlOJß 

123 

561 

M 
Petuilados de hoiitim; 

B I O 

Centena 
Dezena 
Urupo 

837 
37 
10 

». PAUIO 
Cen'eiia 190 
Dezena 99 
Urupo 23 

C A H E L E A O 

A L L E G T R I 8 I M D E 

Trieptcne», eampnlulia^ pira-raiinj 
rcrtlmesto completo do todo» os HUM 
sSacs Leitenccntea a esta arte, tfaioiu-si 
icatailítit» o concertos. 

L s u r H o b M l n ü k i 
la/t' «o Ovaiicr3— Caixa ptsliKtW 

8. PAOLO (njj 

AO VIAJANTE 
¥ m m d e H A L Á S 

e todos os artigos de viagem 
Officina para concertos 

S u a D i r e i t a , 5 5 - C 

30-lJ 

A n n u n o i o a 

f : O I ÍTA2XX . IDADE -Mannai utl-
_, lisslino ao commerciante, .banquei-

ro. Industrial, lavrador, guarda-
livros e professores. Noçles ds 

commcrclo e ecoíomia commercial com 
demoi^tra^ucs graplilcas e cumericas, ao 
aijanco do todos, sendo a obra mais com-
•plíla e mato pratica conhecida, pelo con-
iador 1L Berlinck; segunda ediçio, 109 
cada exemplar. Duprat 
rua Direita, 11. 

C'., editores, 
30-0 

PHARMAC IA sá da UOMSOPATHIA Fura 
du dr. Harris Arruda, aysttma Hah-

nemann. tendo vidro» e caixa» sortidas 
do medicamenta» do prei;o de 18000 da 
4" ató b* dynamisação e trituração, ai 
outras escala» cora preço» fixo» escrlpto». 
— C A S T E I . i . 0 HA UUA ACOI-CHE s. 1 3 . — 

s io rACLo. 30—21 

VEXDE-8E, em Mojy da» Cruxes 
um bom hotel, jonto á EstsçJo. 
bem afregnezado e em boas c'ondI-
ÇiSes; o motivo da venda é os pro-

prietários, Angelica da Conceição Ferrei-
ra íc Filhos, necessitarem so rstirar para 
a Enrops. Trata-se no mesmo. 30-18 

A U L A D E M U S I C A 
Lecciona-se bandolim, olarlnetta, pis-

;on etc.; acceita--,.! aininnos em domici-
lo por preç » mnito commodos, pagos 

adeintnJ«:' -.ite. Informaídes, rua 1 de 
Abril, n. 26. 4—2 

P A Ü A O 

I I A M J T C M D O S 

A fabrica de coroas 

A 1 1 S o u v e n i r 

L O U I S B A E O N 
participa ao publico desta capital e do interior que, antes de comprarem em qual-
outro fogar, vejam primeiro os preços desta caaa »cm egual, quo r.3o tema Ct 
f'AlTS>T-W^TA .....,]........ . V. - ,1; 1 1 , ^ C03 .B .ENCTA nenhuma, poi*"recebe directamente sua» iindãa e mlraoiai Coíoai 
de B I S C U I T o o labríca desde 19309 rdis para cima. 

S o u v e n i r 

5». F A U L O — I S u a n r l f j a d o l P o T o h i a » , 

3 ~ t 

8 - A - S . PAL'LO 

- SALA DA FRENTE — 

M ĵr®:- -Sexta-feira e diu* srçjuintr 

Concerto familiar . 
E m q u a t o r t i a p a s > S e a ú i s H n c t a a r t i s t a 

S p a . M O R I M 

P R O G R A M M A 

1—Marcha 
2—Strans— I l iUe e anu noite, vralzer. 
3— •V f iM-Forea dei Destino, nt. Morini, cant», 
4—W»guar-Der fUegeude ífoUander, phantssl» 
5—Oonnod—Mareia fauebre d am ilamnetta 

5—Verdi—Othelo, A V E - H A R I A , caeto 
—Marenco—Bailado Sieba. 

9—P iacu t i - / / libro santo, canto. 
9—Strant—Telegrammi, vaizer. 

10—Splaoen—Moi aima. 

Grandioso sortimento do coroasdebisenftà 
0 $ , i o $ , 1 5 ^ . a o » . : i o $ , 4 o t r . o $ , « o ^ , 7 0 $ mu- t o o $ , 3 0 0 » o - n o o j i o o o ^ v A T i l R M Q U A S I O D O B R O 

C o r o a s d o s a u t t a d o s , a n s o r o s p e r f e i t c s , ~ ï T o ! 0 t a s , j a s m i n s , l i l á s , a 5$ , ^ 12$ , 15$, 2 0 $ 0 8 ( J$000 ' 

D t f m r PARASITA p e r 

RICO SORTIMENTO DE COROAS DE MISSANGJ, CORACÕES, CRÜZES E ALMOFADAS 
POP este« preços, sA na fabrica de flores 

Ü, 

ss 
• R E I 

( P r o x i m o a o l a r g o d a 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

1 José Loureiro da Cruz—RUA 9IIEITA, 23—fwm 
*m 



P M 

Loterias du Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

H o j g E x t r a c ç ã o H I o j g 

1 2 : O O O S O Û Û 
A M A N H Ã A M A N H A 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
S a b b n d o p r o x i m o , 7 d e n o v e m b r o d e 1 0 0 3 

TO Ô O B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o sor a q u e t e m v o n l i d í u i v a i ' 

touniero d e s o r t e s g r n n d e B . m . „ 

O s p e d i d o s d * I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s n o a a g e n t e s « l e i - a c s <i i u ;> .v 

n h i n d e L o t e r i a s K e c i o n a c s d o B r é s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

2 7 A — R U A 1 5 D E N O F E M B R O — 2 7 - A 
C a i x a , 6 l ) ^ E n d i t T i ! 9 o t e l c ç j . « F a r a o n s » 

_ _ i _ m b m m m Í m « j i _ i i I i M s b w i i n f w m T — i I n r r i i i n u — i m w i i i B i i m i i i i i . j 

D E S . P A U L O 

B e o ç f t o O L e o a f é 

T e n d o e s t a C o m p a n h a u m E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f f l o i a i * o a f é , e m 

S a n t o ? , o a e a l m i l o d o m o n t a r u m o u t r o d e b e n e f i c i a r e r e i i e n e f i o i a i * e m 8 . P a u l o , 

e , p o s s u i n d o e a c p i p t o r l e a n a q u e l l a p r a v a e l i a d e L o n d r e s , o f f e r e c e os a e u s s e r v i ç o » 

p u r a o fim d e n f l o EÓ b e n e f i c i a r e r e b e n e f l c i a r o c a f é q u e l h e f ô r c o n f i a d o , c o m o p a r a o d o 

v c n d e l - o n o p a i z e n o e x t r a n g e i r o . 

O s n o s s o s E n g e n h o s p o s s u e m o s m a c h i n i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r l i s o , 

p r o d u z i r OB t y p o a m a i s l i n o a e x i g i d o s p e b a b o l s a s d a s p r i n c i p a i s p r a ç a s d a E u r o p a e d a 

A m e r i c a . 

P a i a a e x p o r t a ç ã o d o c a f é a C o m p a n h i a a d e n n l a t o d a s a s d e s p e s a s a t é o s p ô r t O B d e 

d e s t i n o e m a i s 8 0 0 ( 0 e m d i n h e i r o , d o v a l o r d o m e s m o , m e n o s a s r e f e r i d a s d e s p e s a s . 

A C o m p a n h i a c o b r a r i i o s j u r o s d e 5 0|0 s o b r o os a d e a n t a m e n t o s d o s e m b a r q u e B . 

A C o m p a n h i a s e e s f o r ç a r á p a r a m e r e c e r o a p o i o e c o n f i a n ç a q u e l h e f o r o r a d i s p e n -

s a d o s . 

A R r e m e s s a s d e c a f é á C o m p a n h i a d e v e r f l o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

P A R A S A M T O S — o c a f é q u e t i v e r d c s e r r e b e n e f i c i u d o p a r a s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

o u v e n d i d o n n q n o l l a p r a ç a e u n o e x t r a n g e i r o . 

P A R A S - P A U L O ( c h a v e d a C o m p a n h i a , B r a z ) — o c a f é e m c ô c o o u c a s q u i n h a q p o 

t i v e r d e Ber b e n e f i c i a d o , p o d e n d o t a m b é m s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , o u r e v e n d i d o e m Ê a o t t f e , 

o u n o e x t r a n g e i r o . 

C o t t h e c i m e u t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a d 

Sscriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

• j a ^ IJPMS 

C u r a r a d i c a l d a t w b e r o u l o o t t 

S A a « f f i « 

- s ^ a j O I ^ I I i ^ Ä R f S S ^ O R I E 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSE 
N O P R A Z O S E 2 A 4 M E Z E S 

F e l o s y s t e m s , O . X S i E S X i D t f S Z ' n i Z L i B g A r t J I S r 

r c n s u l t o r i o , r u a d a A s s e m b l é « , 4 6 

E I O S É J A N E I R O 

C u r a r a d i c a l c i a t u b e r c u l o s e 

Descoberta da America 
Aos srs. chefes dc família pede-se quo leiam cora attenção o que diz o illiis-

tre sr. dr. Antonio Alves da Silva Juulor, morador á rua Ur. liuliuo do Almeida, 
« . 7—Aldeia Campista: , . , , 

, Eu abaixo assignado. doutor cm medicina pela faculdade no I.io do Jii-
ncirr, crurglilo cffeetivo do Corpo de Saúdo da Armada ctc.: Attesto que tenho 

;gado, quer na tlinica hospitalar no Hospital do Marinha do Rio do Janeiro, 
dirijo a C" enformaria, quer cm rainha clinica particular, cm casos dc eczemas, 

frioiras, ulcerns atônicas, cancros venereos, condilomns etc., o preparado denomina-
do «Unguento onti-ulceroso., do Gracindo Britto. tenho obtido com sen emprego os 
mais completos resultados, julgando por conseguinte este preparado um remedio dc 
toda otficacia. Klo dc Janeiro,. 1 dc abril cie 1003.—Lr. Antonio Aires tia Silca 
fttilior, cirurgião de 4° classcj I o tenente... 

Deposito geral—Araujo Freitas & C . , rua dos Ourives, n. 111. 
Depositários em S. Paulo—Baruel & C., r i u Direita, 1. 18.24.3t) 

em 
om 

OFFIwíKA 0£ CHAPtOS 
PARA 

S c u h o r a s , m e n i n a s e c r i a n ç a s 

E M I 15 d e N o v e m b r o , 
S . P A U L O 1Ó-4. . 

T o n i c o B r a s i l 

* So quereis vossos cabellos macios o 
lustrosos e a cabeça livro dc caapa.fi— 
bjac este excclleutc tou ico do caf iel lo. 
E ' om especifico real contra a caspa 

Vendas por atacado—drogaria dc 
3Vtai'tin & C., rua Boa-Vista, 56. 

A vareio, encontra-so na 
P h a r m a c i a do Ramiro dc 

£ . , rlw 8. Caetano, i). 6. 
S a l ã o A m e r i c a , rua S. Bento, 2 B. 
S a l ã o P o n a t o , lario da Sc, 13. 
S a l S o B r a s i l , rua Direita, 20. 
Sa l í l o M o n t e i r o , travessa do Con,-

hieício, 3. .80—U 

E na« principaes casas <Ie pertuinaru.8. 

C. 

Araujo & 

AJUDANTE PARA MEDICO 
Olferece-sc nm pralico, que foi appro-

vado no hospital militar de Breslau (Al-
Icmanha); esteve dons nlmos como aju-
dante ua clinica particular do dr. Ilctke, 
»«pecialista dc doenças do nariz c ouvidos, 
t cinco nunos como massagista o banhei-
ro em doui grandes estabelecimentos na 
mesma cidade, faz operações cm callos c 
unhas encravados. 

Quem prcciiar quoira dirigir-se a An-
gnsto l i . Paul, ao cuidado dc José l!o-
fcerto Taul, em Piracicaba. 6—5 . . . 

SEMENTES NOVAS 
d e c a t i n g u e i r o P Ã X J e 

j a r a g u á 

Vende-se o sacco de 100 litros, posto 
na Estação, a 4$000. Os pedidos, diii-
gir a 1'aullno Sodré, Estação do Resli-,.-
ga—E. Perro .Mogyana. 30— d 

Aos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVADILLO i o nnico preparado 
cuja cfficacia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos ânuos, para engordar 
e restituir as forças aos animaes magros, 
racbiticos e de má apparencla. 

O 6AL DE KANILL i incontestavel-
mente o melhor purgante, atii bojo co-
nhecido na vetcrinarla, contra a$ diversa 
céjiecies de affcrçi5es que costnmam ata-
car os animaes, como sejam : garrotillio, 
mornio, catarrlios, pleurizcs, resfriamen-
tos, manqueiras, prisio do ventre, agua-
meiitos elo. 

Eucoutra-so cm todas as drogarias e 
no deposito gera!, d rua Victoria, 15S. 
Pharmacia da l'é. S. Paulo. 

2», ( " ( C . 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

T o u r n é e J O S E ' B I C A H . 3 0 

C O M P A N H I A J O S E ' R I C A R D O 
— ^ l C m p r e s a L u i z P e r e i r a Q f r — 

C i r a n d o e o i n i > í t n h i a d e o p e r e l a s , r e v i s t a s . v a u d e v i l l e s e c o m e d f n s 

DO Thratro Príncipe Heß}, oo roBTo 

HOJE—Sexta-feira, 30 de outubro de 1 9 0 3 — H 3 J E 
O m a i o r a u c c e s a o t h e a t r a l 

Vá 

P R E Ç O S 

ULTIMA c definitiva representação da opercta-farça portuaueza. em 3 actos, dos 
isoríioK da fíerolnção da Maria da honte, de Kitnardo Si hn aibach c D. João 
i t'amaïa. musica do maestro brasileiro NicoHno Milano-. 

0 João das Velhas 
P E R S O N A G E N S - V e l h a s (gecretario do P. PampiHó), José Ricardo; 

D. PamyiTlo 8erra*püa», A. Gomes; Oçrundío (secretario da administração), fc'antoi 
Mello: Roberto (estudante), Carlos Vfannn ; O capitîo, Gervásio; O eargento, Sa-
queira; õ enguia (escudeiro de T>. Hibiana), Antonio Sfi; Mónicaíboticailo è rege-
«Jor), Sequeira; Tombas (sapateiro), Fr a aça ; Escalcira (bombeiro), Salvador Braga; 
1* etbo, Luz; 2* dito, Grandal; Barroso (dono da estalagem), Villas; Um cego, Hc-
queira; Um moço de cego, A. Victor; Um homora do poTO, Luz; Unia seatínelia, 
Alves; O cigarra (rapaz do povo), Amélia Lopiccolo; Maria da Font o (mtilhrr do 
|k>vo), Accacia Reis; Salomé (criada <!* estalagem), Doloros Rentini; D. Bibiana 
(velha rica), Francisca Martins; Joseph» (Imií de Ger iadio), Elvira Mondei; Caro-
lina (criada de D. Bibiana), Kmiüa f . i'ereira; Fngracia (dona da estalagem), Mo-
nie«; primeiiii mulher do povo, C. Fernande*; Bognnda muifaer « o povo,"Alda. 

Homens e mulheres do povo, soldados, cabot do policia, vc!hos e velhas etc. 
Mise-en-scène de A. Taveira — Scénarios do iccauj[npliti ( ÎA l ine , ' ! a 

Caar^ ro i tpa da Carlos Cohen. 

t l a c k l r o r e g e n l o <I:< a r c l i e a l r a , r i i i p p c l l n . , i ' t c 

Friaa« e camarute«, 3USOOO ; cadeiras. 6H0Û0 : baleio, 1" fila, 
6501X1; baleio, ouïras tilas, J|000 i galerias nujictadiis, 2 $ W ) : 
(fera es, 1*500. 

_ Os bilhetes A venda, na Brasserie FauiiHa, largo do Rosaric das 10 horas 
d sBanh i âs 3, da tarde; dçpois, ba bilheteria do theatro. 

ÃM 9 1 / A B A » O I T E — E Î P F ' T A c o l o TODAS AS NOITES , A I N D A Q C I CHOVA 

» o m l n ^ o - G r a n ri o n a s i t l n ^ p . n preço» reduzidos 
GtBtil i a espectáculo haverá bosdts para ioda* as liaba*. 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 

Preparada com systcmu especial conserva e desenvolva 

0 CABELLO G A BARBA 
H a i i t e n d e a r n b c f a f i-cscu c l i m p a 

• a w a » 

Cuidado, com as iiuitnçües c contrafacções — Exibir sem 

pre üobre o lotulo o uome dos produetores 

MIGONE&C. 
, / 12 , B o a T r a m o — M I 1 0 B — H i i a T o r i n o , 1 2 

nopo u i ccnA ' ' 

O cirnrpiilo dentista Anuibal Vitr.i 
rura qualquer dente, por mais dorido rjm 
seja, em 21 horas, com um processo do 
sua invenção. Obtura a amalçaniq, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 68000. Obtura a ouro por 10« 
a 259000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 25$ a -103 (n3o em-
pregando o processo brusco do martollo). 
Limpa cs dentes e os torna alvos por 59 
a 20». Kxtrai dentes sem dér -por 0$. 
Colloca dentadnras cont on sem citnpas; 
dentes a pivot, coroas de ouro o iiicrm-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. O.s dentes da prifneira dcntiçílo 
podem ser tratados c obturados do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
assim os tumores, as iuflammaçòes c a3 
fistulas Renglvaes; affecções buecaes, 
que milito concorrem para o dcbiiidada 
geral des crcanças. 

Todos os trabalhos sSo garantidos, oT-
ferticendo todos os objectivos hygienioos 
c a mais rigorosa untisupsia dentaria uij-
derna. 

Consullas c operações, das 8 horas ás 
i da tarde. 

B u a d e 3 . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

É Â r w s i î H p u r m i R s y w i s y m * 

« Baruel & G.—Largo da Sé, d. 1, r â, Morelli—Largo de S. Beato, n. 3 
E K Î P Û Î H O U H f U Ê R O Â L 

n M ^ & i m 
h UA JW COMMERCIO, 3!> 

Acaba de receber a Ex-
p l i c a ç ão eles r.or.iios — 
svslcma infallivc-1 para 
nliar no .1(100 do BICHO. 
baseado cm cálculos malhe-
iuati'-os, que, pela sua si,no 
l'liei Indo, se «cuaao alcaoc-

I iie todes as inteUiccnnas. 
!• O verdadeiro PülTICEI-

KO D'jS iMCilOS, orgati-
«a^o por AUnn Kardec Jú-
nior. ornado du gravuras, 
brochura. 28000; pe'o cor-
leio, 2$5n0: d venda na li-
vraria dc Pedro S. Maga-
ll;ics, â rua do Commerclo. 
20-S . PAULO. 10-0 

" 1 è r e uric' 
S E G ' l T B i O S 

?? 

15-S. . . 

' F 

i T 
j 

j l j 

D E 

i 4 e o h i n i e i m o 9 m o d e r a o e e p r ó p r i o s p a r a f a -

z e r c o r r e i o s e p a r a i o c r i i r « e s c a r n a r e 

p e n t e a r c o u r o s e g s e i l e g c s . 

Q u a n t i d a d e d o o u u r o s p o l l i ' « , C I U T O Í I I H o p o I l e r f O K 

( « t < < ) e n l i i i o s ) c n f a r i l a d n a o d i v e r o u s m a l ü r i a c t s o | i r a » 

d u e t o s c l i i m i c o o p a i * n c o r l u m o . 

l ^ s p l c n d i d u e w i r e d o t e r r o « M a r v i u S a f e » , m o v e i s o 

u l e n s i i s o B d e e n e r i p l i i r i o . < | r a i x l e « s t o c k » t i a p p o c u p « . 

d u « a s a « K a r f i n T s i n ã o » , c a r r o ç a « d o m o l a s , a r r e i o s o 

m u i t o s o u t r o s u t e n s í l i o s e x i s t e n t e s n o 

Osrfume da Barra Funda 
e Í > C I ( m i c c n l e s a o i m p o r t a n t e a c e r v o d u m a s s a f a l l i d a 

DE 

M B Í i i A N t E S S S N 

3 1 d o c o r r e n t e 

A O M E I O - D I A 

A' rua Earra Funda 
( 12a i ( r e n t e ã e a t a < ; A o d n l l a r r n F u n d a , d a f C n l r a d » , d e 

F e r r o S o r o c a h a n a ) 

BINO 00 UNTO 
Aaiiliado pelo antigo preposto PEDRO E. DE OI.fVElRA 

( to* EsCBirroiiio i: A S E S C I A A BOA D E S . B E S T O , UÒ). TíLrpnoKi; w 877 

C o m a l v a r ú <Ie n i i c l o r i s a ç ü n d o c x m o . s r . d r . j u í z { s i o 
" t i o D i r e i t o d a p r i m e i r o v a r a c o i n m o r c i u l , d o a c c ó r 

o r e r p i o r í d o p e l o d i i j u o s y n d i c o c a n n u c n c i a « i a c o m 

n i s 3 M â o l i - cu i , 

V E \ I ) E B A 

sem reserva dc preço e para terminante liqnldaçflo 
judiciai desta importante massa fallida 

i o i ' o <> a c e r v o n l l i c x m l r n l n e , j u e m c l l i o r e x p l i c a r á o 

n i i i i t i n e i o <• i > u l s i i c a r - s e e s t a s e m a n a 

N o c o r t t i m e d a B a r r a F u n d a 

Sahhâdo, 31 do corrente 
AO M X X O D I A 

A' m\ B A R R A Fti\DA 
(Em frente d estaçno da Barra Funda, da E . de Ferro Sorocabioa) 

O LEILOEIRO 2«.80.31 

Q U I R I N O D O C A N T O 

TRATAMENTO 

A C a s c a r i n a Ó l y c ç r i p a d a ds 
ORLANDO RANGEL é um Eliilr Enpeptleo 
Laxativo quo tem om (oluçfio todos os 
prir.cipiw activos da CASCA 11A 8AOKAÜA 

menos o fermor.to nocivo; é o vir,ladeiro e melhor etpocj&co 
contra a prisão At ícutre habitual o a dyjprpi ta S"' 
trica; a io produi <ío!!ía9. nsra usinoss o tem ditrrhéa. 

I n d i o a o A o o c i p i t o l 
A emítlpMio U «Hf« Mitval, prOTenlfnte ou d« preílilça, »tonl» 

« <lll»t«çSo do Inteltmo tr.iMO, ou d« dericencla d„i sueco« dl 
, geillTos, multo partlcularnïçi.ie da bids; 

- J toMtipação da rmir,, que «ccmpanha a gruldei s • aml-

—A ét fnlrt ronioquenle í» i>ro>!«5e§ «identarlu; 

—A edníi;pof,ío d» I-Íiürt dus \-.tnm i hold^rlo« ; 
—A « í l í i l W i ' dl :c"ire do« »rtbritleo« o dok BOIIOÍO» : 
—A ar rtiviição de vetitr* do« ueuia»lbtnlco«, do« cbiuio-aLemlco«, 

em geral úy*i»eptlcos -, 
-A cânslipat'io ti i"itre d»« croanç««, quarl «ernfr» «lho« de 

aitbriliroa ou r.erToínB ; 
— A i'jinrvsia gattrien lai;to-lntoile«c3ol, coir.o melo elimlnador 

dus nton.aln»!,, prod'iitodo per essa firma » >ntl»ep«l« ; 
-A dilutacdn do « fc«\tjc. lypo, «o«: uilo Bouchard, d u «uto-

tnloilravSc» élira'.!.:«, de origem ioloSUoal: 
~Xi alïecçôn <.u fyr.it, er.goigiuuieuto, litHite biliar, ictsrltU, 

por tua *r ; i j ci-ol.'iog,. 

P a r a g a r a n t i a si i ja se «emfrs a 8rm» o o noma do OKT.ANDO FAKÜII, 

Deposito Gera!: RUA GONÇALVES D I A S , <1 - Bio áí Jiíeiru 

EN 3. PAULO, Baraol 1 C. - L I PEH::AHEL'CO, aolmarlea, Braga f O. 
— No MABAN-nÂo. Jooó Rstpvos Dias — No 1'ARi, Cossr Santos * O. 
No CEAitÁ. Ouilhsrme Kceha & C. 

è -

V A P O R E S T H A I S S A T L A N T I C 0 8 

d o s a r m a d o r e s â . N U I y I 

ds Barcelona 
• rAUtnm S E U U I » O I r a t a u u o u u i 

JOSE' 6ALLART i 
( D o 8 . 0 0 0 t o a o l U M Ao r o f l s t r a ) 

• • p e r a d a d o I l i a d a i ' r n t « , « • > S a n t o s , a t é a o d i n S 

d o n o v e m b r o p . / . , »nlilrá p a r » 

E I O D E J A N B I & O 

Ç A D I Z 
M A L A G A 

b a r o b l o n a 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 

I t f à p o l o i 

E s i « v a p o r á i l l u m l n a d o n t u a e l e c t r i c s a t e m a a p U t á l -

d a s a c c o u m o d a ç O e s p a r a p a s s a g e i r o s d o l * , - 3 » o 3 * c l a i u e s . . 

P r e ç o d u s p a s s a g e n a a m s> c l a m e p a r a a s p a r t o * a d m » , 

1 5 0 f r a n c a s , « H N . 

O s v a p o r e s ( l e s t a i i i i l i a a c o s i t a m c a r g a s e p a 3 9 a g « r < M o a t u 

i o d o « os p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç ã o e m O r a l a , M i -

It tgB, o u B a r c e l o n a . > 

P a i a f r e t e s , p a i s a g e n s a m a l a i a f a i - m a ^ O e j , l c a U - 1 ) c o m 

os a g e n t e s ( . . . I 

Zerrenner, Bülow & C-
8 1 , R u a d e S . B e n t o , d í — S . M U U Q [ . _ 

I O . L a r a o M o n t o A i e a N , I O - S A N T O S . 

Société Góiiórala <lo Transports Maritime^ a 
vapour do Marseille 

O CE Í3EER23 V A P O ï i r » A . W 0 B 3 

Csffrado no dia 4 da avcn.Uo, sahirl. depoli da iuJisnjajavel ds j l í f í , p i r» 

G - e n o v a & N á p o l e s 

P r e ç o s p a s s a g o a s 

1' classe— Ge.uova o Nápoles 6)5 Cr», 
2* . —aeaova o Nápoles 500 frs. 
B* . — Oenova o Nápoles 150 frs. 

A Compar.liü vendo passagens at.i Paris, nas cjuJicões segoLiUl '• 
Até 1'afi», IIJ, 1" ciasse, frs «73 I Idem dito, ida o Valia, 1' olasií. ( r i 11).t 

Idem dl.o, idoiB,2*Classj, frs. . . . 60*i I Idein idèm, dito 2* dita, frs 

1 ' a s s a g u o w d o : t . " e l o s a o p u r a G é n o v a «• . \ a p s l c w 

S - 5 0 I f r a n c o s 

J 
1 V 

Ï 

I'ara psssagms e mais informa;tos, cora os consi^natarl), 

At ã í i&Mes d o s S a n t o s & C . 
L'is> s . 1 ' U U ' U , r u a <lo S . I t o n t o , 2 5 » 

H m S a n t o » , r u i » 1 3 <lo \ o v e m f > r o , < 1 3 

K l ó d e J a n e i r o — r u a I a d a M a r ç o , 3 1 . 

K o r d d e t t í s c l i e r L l o y d U r e m e n 

8AUIDAS PAHA A EUSOPA 

Vajior H u l l s d!a 2 de dezembro 
l î o n j l dU IH d i 

» Wi t tenberg 1 . dia IS do 

O p a q u e r o a l l o m ä i » 

A v i s o s Ü V X c ^ f » 

c m a m » E S m e s s a g e r i e s M I Í I T Í I T M S S 

P?.qiiebotiJ posta-frança is 

O n s ' p l o m l i i l o v a p a r 

^ i ^ A z o i s r : 
Saliirl impreterivelmente ao dia U1 do corrette, para 

M o n t e v i û é o e E u e n o a - A i r a a 

Prevlnc-sa os «ri . passigeiroi do q u n a i.gsncla de S. Paolo, ra» de 9,Boa-
to, 2'J, veiidem-so bllüetea do passazen, para todos os vsp»r.'s, i(oer fkgtm éscalj 
cm Santos, ijner psrtam directaraento do R!o. 

l'ara mala informasíes, com 01 ofirntfs 

Antunes dos Santas A O» 
K m S . 1 ' a i i l o , r u a <lo S . l i o n t o , - í > . 

E m S a n t o s ; , r u a 1 3 <lo \ o v e i n b r a , < t 5 . 

H a m b u r g a t i d a m e r l k a n i e s c h o 

ü a m p f f e c h l f x T a ü r t s G e a s l U o h a f ú 

E I A N G O « s m c i . I T , E .XT«L S A S I O S B UAMBUROO , COM I S C A L A I P7LS a t t O A / I 4 S ( t > , 

«ABIA y. LUSOA 

VAPORES A SAUm 

B A H I A 11 ds «0T«m1iM 
c o a o o u 25 • • 
B B r . O B A N O 9 . dízsmkro 
B B R V A M B t T B O 16 . * 

O p a q u e t e a l l e m l o 

C » p t . R. HARTMANN 

ssblrá. no dia 30 do carrent^, pars o 

R i o , B a h i a , L l s b d a , H a m b u r g o • 

Copenhague 
Todoo oo vapores desta CompaakU Um a bordo eotUksIrs parta|su. lof«!-

co vloho do mesa toA poMsfOlros ds a* olaia«. 
Todo« «o paqaotoa ala Oooipaaai» t i o d* caootrssçlo raodertu, iU«a iaad4 a 

l u electrica,possoiodo espleolias ^.".oanidicdss por* psosagsírjs ds í * o 3 ' o l u l i 
Par» Instes, paosageos e mais I n í o r n t ^ S , <oa ao «geatsj: 

S 3 . J o h n s t o n S e C o m p , 

l u 4 « C o M B c r e i * t f t - r S . t a i l * 

' l b 

I U U M I N A D O A LÜ7. ELÉCTR ICA C O ) I H A X I U : J Í S , M. V . d . DÉÒKEM 

6slilrii, oiu 4 de uuvembro p. f . , para 

R i o t £ e i a n e l p o , B a h i a ( M a d s i r a , L l s h f t a i 

R o t t e r d a m , A n t u o f p i a • S r a i r t e n 

Pregos das passag.-ui da 1* classa para R u i t o r â a n i , A n t a o r p U s B r o a 
moa, nsarcst 

Receba passageiros para as ilUaa dos Acures, 
Este ps.i)uctit tem boas t> os mala m idsruas scco.uiaala^la] para paiilgairaf 

do 3* a l u a « , e tem ooslnhetvo p o r t a r ã o « a bordo. 
Pré^o das passa(;ai dn 3* o l a i so ji^Ta M A l o i r a i L i a b J v i ia lata l l T i i i s 

ds mesa, r í i t 
Para irotes, puasageas o mais inforaia{5es. trata-sa caia oi ajaacsi 

Z e r r e n n e r , S Q I o w & C . 
R u a d á S . B e n t o , 8 1 — S . , ' c u l o 

X.A.B.QO y O B T E lO-ÜANTOS 

r 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S i e a m e r 
L9.VHA L A M P O R T k n O L T 

Serv iço d« p a o s a g o s i p u a W a r a T o r í 

DS BASTOS DO Hf A 
IINTORETTO (1181 tons.) 7 de novembro 15 de novembro 
B Y/ION (3M1 Ion») 29 de novembro i da dcisn»b{0 

O P A Q U E T E 

T E N H Y S O N 
( 3 . 9 0 1 T O M E L A C A S ) 

I l l u m l n a d o a l u z « l a o t r i o a 

Sahlri do R b th J i a i i r i no dia 1 de novembro, 1» 2 Uorai da tarde, p i ro 

B A H I A , P B R ] V A M â Ü C Ô 

e N H W - Y O R í C 

fiecebe pussgeiros ds 1* o 3* dasoso para o» portos aoiraa o par» 

Ï * 

Est« paqaete 
gem mais rápida 

Freço da passagem 

lissMt! ) li* v l * proporciona aos passageiros todo o eoa.'arlo MSSMlrls » 
qos vis Inglaterra, s som os iacoavsnieatsS ds tliidoaalo. 

. . jHgem do 3* classe do « i a do Janeira paf» N J T Í T H 
Woüsrs, maoda americana) o do j a a l oo , 80T ' . 

0« pa le tes Teanyoon i B y r o n t « n também c awo t o « npiflftB do l» o 
î " oh i oo , custando msls M Ä « em 1'dâMO, o » 1 6 " Í Í 3 1 Cl MS) p i r i S f t tti.to 

rara passagens e (atít Informadas, tftU-sa : 

S m » . P a v i o , co la 

G e » H . B r o d l e , r u a d a Q u l t a a d a , 3 ( « » b r a d e ) 

F , 8 . U a m p s h ! N a v a a t M » , H f 

K » r t « o A l « a « w « U A T r M T A n « i r c i t M M t í h I » 


